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Este estudo enquadra-se no âmbito dos Estudos Descritivos de Tradução e 
teve como objectivo testar duas hipóteses de estudo teoricamente 
motivadas. Na primeira hipótese questionámos o estatuto de Universal 
Tradutório atribuído à explicitação; na segunda hipótese relacionámos a 
explicitação com o público-alvo de modo a determinar se há normas de 
equivalência tradutória que relacionem a variável textual dependente (a 
explicitação) com variável contextual independente (o público-alvo).  
O enquadramento teórico, apresentado no Capítulo 1, divide-se em três 
partes – os Estudos de Tradução e as normas; a explicitação e a coesão; e 
o contexto de chegada e o paratexto. O corpus criado para este estudo é 
apresentado no Capítulo 2 de acordo com a classificação proposta pela 
Análise de Corpora em Estudos de Tradução, seguindo critérios 
quantitativos e qualitativos e utilizando a diversas fontes de pesquisa 
bibliográfica. Este corpus divide-se num sub-corpus de texto não traduzido 
(Gulliver’s Travels, de Jonathan Swift, enquanto texto de partida) e num 
sub-corpus de textos traduzidos (seis textos de chegada traduzidos e 
publicados em Portugal durante o século XX que são traduções do texto do 
outro sub-corpus). Analisámos os paratextos dos textos de chegada e os 
textos do corpus de modo a identificar o público-alvo definido 
paratextualmente para cada volume e o perfil coesivo dos textos, com o 
objectivo de estabelecer correlações e identificar normas de equivalência 
tradutória. Os resultados das análises são apresentados e explicados no 
Capítulo 3. Para além disso, propomos três normas que poderão ter 
influenciado os textos de chegada analisados. 
 
 







This study is developed in the framework of Descriptive translation Studies 
and its aim was to test two study hypothesis theoretically driven. In the first 
hypothesis we questioned the status of Translation Universal assigned to 
explicitation; in the second hypothesis we related explicitation to the 
implied reader so as to determine if there are norms that relate the 
dependant textual variable (explicitation) to the independent contextual 
variable (the implied reader).  
The theoretical framework, presented in Chapter 1, is divided in three parts 
– Translation Studies and norms; explicitation and cohesion; and target 
context and paratext. The corpus created for this study is presented in 
Chapter 2 according to the classification proposed by Corpora Analysis in 
Translation Studies, following qualitative and quantitative criteria and using 
several sources of bibliographic research. This corpus is divided into a sub-
corpus of non-translated text (Gulliver’s Travels, by Jonathan Swift, as the 
source text) and a sub-corpus of translated texts (six target texts translated 
and published in Portugal during the twentieth century which are translation 
of the text of the other sub-corpus). We analysed the paratexts of the 
target texts and the texts of the corpus to identify the implied reader 
paratextually defined for each volume and the cohesive profile of the texts, 
with the purpose of establishing correlations and identifying norms. The 
results of the analysis are presented and explained in Chapter 3. In 
addition, we propose three translation norms that might have influenced the 
analysed target texts.   
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Este estudo enquadra-se nos Estudos Descritivos de Tradução, área de 
estudo pluridisciplinar que no nosso caso irá intricar o estudo paratextual e 
do contexto com o estudo linguístico de mecanismos geradores de coesão 
de um texto de partida e de seis textos de chegada respectivos.  
Toury considera que os textos de chegada são factos da cultura de chegada 
e, por ela, são influenciados. A tradução é, assim, dependente do contexto. 
O que pretendemos demonstrar é que o público-alvo é um factor da cultura 
de chegada que pode influenciar o processo e o produto da tradução. Para 
tal, considerámos o estudo da explicitação enquanto variável dependente 
correlata do público-alvo.  
Para este estudo, estabelece os seguintes objectivos:  
a) propor um continuum de explicitação dos elos coesivos de reiteração, 
referência e explicação, contributo original deste estudo; 
b) formular duas hipóteses de estudo, problematizando o estatuto da 
explicitação enquanto universal tradutório e verificando se o grau de 
explicitação depende ou não de uma variável contextual – o público-alvo; 
c) criar um corpus paralelo, constituído por um sub-corpus de texto não 
traduzido em inglês (texto de partida), e um sub-corpus de texto traduzido 
em português (texto de chegada), composto por traduções do texto de 
partida;   
d) efectuar uma análise manual dos elos coesivos, após a segmentação do 
texto em frases; 
e) identificar os perfis coesivos dos textos em estudo;  
f) identificar o público-alvo definido paratextualmente em cada volume em 
estudo; 
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g) interpretar os dados obtidos de acordo com as correlações entre os perfis 
coesivos e o perfil do público-alvo; 
h) formular normas de equivalência tradutória abstraídas da regularidades 
verificadas ao nível textual, correlatas com o público-alvo. 
O objectivo do nosso estudo será equacionar como o contexto do texto de 
chegada poderá ter influenciado as opções tradutórias, nomeadamente ao 
nível da explicitação. Verificaremos se o perfil coesivo do corpus de textos 
de chegada é globalmente mais explícito que o perfil coesivo do texto de 
partida, caso em que se confirma o estatuto de universal tradutório, ou se o 
nível de explicitação depende do público-alvo para o qual o volume é 
traduzido, caso em que poderemos abstrair normas tradutórias que fazem 
depender o nível de explicitação do público-alvo definido paratextualmente.  
 
No capítulo 1, apresentamos o enquadramento teórico que orientou o 
presente estudo e que em alguns casos implicou conciliar abordagens de 
autores distintos. O primeiro subcapítulo trata o enquadramento mais geral, 
nomeadamente os Estudos Descritivos de Tradução, e os conceitos de 
norma e universal tradutório, concluindo com a apresentação das hipóteses 
de estudo.  
Os Estudos Descritivos de Tradução têm como referências principais Holmes 
(1988) e Toury (1995), que apresentam propostas fundadoras e princípios 
orientadores para esta disciplina. Toury (1995) considera a tradução como 
um facto da cultura de chegada, e é de acordo com este pressuposto que o 
estudo do texto tem de ser acompanhado pelo estudo do contexto, já que o 
segundo determina a produção do primeiro. Para além disso, definiremos o 
presente estudo da tradução como sendo Descritivo, por oposição aos 
estudos Prescritivos. 
As normas de equivalência tradutória decorrem do contexto de produção do 
texto de chegada, que condiciona a relação tradutória criada entre o texto 
de partida e o texto de chegada. Deste modo, as normas determinam 
modelos sociais que regulam a tradução, orientando o tradutor para certas 
escolhas dentro do leque de possibilidades disponíveis. Ou seja, estudar as 
normas implica estudar o contexto de produção do texto de chegada. As 
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principais referências no estudo das normas de equivalência tradutória são 
Hermans (1996, 1997 e 1999), Toury (1995 e 1998), Baker (1998) e Barros 
(2004). Adicionalmente, para classificar as normas, recrutaremos os 
estudos feitos por Chesterman (1997). Ainda que este autor trabalhe numa 
perspectiva prescritiva, a sua proposta de classificação torna-se mais 
operativa neste estudo do que a proposta de Toury por ir ao encontro das 
normas que nos propomos analisar, nomeadamente as normas de 
expectativa e de responsabilidade. 
Para além de nos propormos estudar as referidas normas, procuraremos 
também problematizar a explicitação enquanto universal tradutório. A 
referência no âmbito da explicitação é Blum-Kulka (1986), mas 
consideraremos também os estudos de outros autores como Vinay e 
Darbelnet (1968), Pápai (2004) e Chung-Ling (2008). Vinay e Darbelnet 
(1968) foram os autores que primeiro estudaram a explicitação ao nível da 
tradução, e Blum-Kulka (1986) estabelece a ponte entre a explicitação e a 
referência. Para o estudo dos universais as nossas referências foram 
Laviosa-Braithwaite (1998), Bernardini e Zanettin (2004), Toury (2004) e 
Laviosa (2008). Uma das hipóteses do nosso estudo é verificar se, por um 
lado, a explicitação é uma tendência generalizada dos textos de chegada 
quando comparados com o texto de partida como propõe Laviosa-
Braithwaite (1998) e é assim um universal tradutório, ou se, por outro lado, 
o grau de explicitação é motivado por uma variável contextual, caso em que 
resulta de uma norma de equivalência tradutória. Esta definição da 
explicitação enquanto universal ou norma corresponde às hipóteses de 
estudo que testaremos com o corpus constituído para a presente 
dissertação, a saber: 
Hipótese 1 – os padrões coesivos dos textos de chegada apontam para um 
aumento generalizado do nível de explicitação, caso em que se confirma o 
estatuto de universal atribuído à explicitação; 
Hipótese 2 – os textos de chegada para um público-alvo adulto são mais 
explícitos do que os textos de chegada para um público-alvo infanto-juvenil, 
caso em que a explicitação é uma norma que se correlaciona com a variável 
contextual público-alvo.  
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No segundo subcapítulo apresentamos o enquadramento teórico do estudo 
da coesão textual, ou seja, indicamos de que modo estudaremos a 
explicitação ao nível textual. A nossa análise textual consistirá no estudo da 
coesão conseguida através de processos geradores de coesão. Para o 
estudo da coesão as nossas referências são Halliday e Hasan (1976) e Hoey 
(1991). A coesão é definida em termos semânticos, ou seja, a interpretação 
de um elemento textual é feita de acordo com a relação que esse elemento 
estabelece com outro no mesmo texto. Essa relação semântica constrói elos 
que se organizam em cadeias, tal como propõe Hoey. Em relação à tipologia 
de processos geradores de coesão, seguiremos a proposta de Halliday e 
Hasan por ser a mais completa e pormenorizada. Pretendemos identificar os 
diferentes elos coesivos utilizados para formar cadeiras de identidade, de 
modo a definir os perfis coesivos do texto de partida e dos textos de 
chegada. Analisaremos a coesão ao nível da referência, da reiteração e da 
elipse. Neste subcapítulo ainda propomos um continuum da nossa autoria, 
que relaciona os mecanismos geradores de coesão com o nível de 
explicitação, já que não conseguimos encontrar na bibliografia consultada 
esta associação. 
O último subcapítulo referente ao enquadramento teórico trata o estudo do 
contexto, nomeadamente no tocante à situação comunicativa do texto 
literário traduzido, define o conceito de público-alvo e descreve os conceitos 
relevantes para a análise paratextual. 
Para a definição da situação comunicativa do texto traduzido considerámos 
relevantes os estudos de Aguiar e Silva (1967), Leech e Short (1981), 
Hatim e Mason (1990), Even-Zohar (1990), Nord (1991), Mason (2000) e 
Sousa (2002). O texto literário traduzido deve ser enquadrado no 
polissistema literário da cultura de chegada, onde por ter uma posição mais 
central ou mais periférica. Um aspecto relevante a reter é o contexto 
situacional em que o texto é produzido, já que a tradução deverá tomá-lo 
em conta. O factor da situação comunicativa dos textos literários que nos 
propomos analisar é o público-alvo por ser o que exige um maior grau de 
adaptação de modo a que a recepção do texto seja a pretendida pela 
editora. Esta noção de público-alvo é associada ao conceito de destinatário, 
que não pode ser confundido com o conceito de receptor. Esta destrinça é 
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apresentada por diversos autores, sendo que consideramos Genette (1997), 
Even-Zohar (1990), Nord (1991), Sousa (2002) e Rosa (2003 e 2006) os 
mais relevantes para esta discussão. De acordo com as diversas fontes 
consultadas, consideramos o factor etário como sendo o mais relevante em 
relação ao público-alvo, que distinguimos binariamente entre público-alvo 
adulto e público-alvo infanto-juvenil. Para identificar qual o público-alvo de 
cada volume constante do corpus, analisamos o paratexto, sendo Genette 
(1997) a referência neste estudo. Estudamos elementos paratextuais da 
autoria da editora, associados a sistemas semióticos verbais e icónicos. 
 
No capítulo 2, apresentamos a metodologia de trabalho, nomeadamente a 
concepção e criação do corpus paralelo em estudo. Elencamos os 
pressupostos teóricos, os fundamentos e a tipologia propostos pela Análise 
de Corpora em Estudos de Tradução, apresentando de seguida o nosso 
corpus paralelo composto por um sub-corpus de texto não traduzido (o 
texto de partida Gulliver’s Travels, de Jonathan Swift, de onde foi retirada a 
citação do título da dissertação) e um sub-corpus de texto traduzido (seis 
textos de chegada, traduções de Gulliver’s Travels para português 
europeu). Após a definição das características do corpus, tornou-se 
necessário seleccionar o texto de partida a estudar. Definimos que se 
trataria de um texto de partida publicado pela primeira vez no século XVIII. 
Para além disso, determinámos que seria um texto escrito por um autor 
britânico considerado canónico e que tivesse várias traduções publicadas 
em português europeu para públicos-alvo distintos. Foram consultadas 
várias fontes e optámos pelo estudo do texto Gulliver’s Travels, de Jonathan 
Swift (1726), e seleccionamos como amostra a primeira parte, 
correspondendo à viagem a Lilliput. Após a consulta de várias fontes 
bibliográficas, trabalho moroso e complexo, coligimos os dados 
cronologicamente, o que permite identificar um pico de publicação de 
volumes depois da década de 50 do século XX. Consultámos todos os 
volumes de modo a verificar quais das referências correspondiam a 
retraduções ou reimpressões. Estes dados estão apresentados no Anexo. 
Delimitámos em cada volume a viagem a Lilliput e, após digitalizar e 
formatar os textos, contabilizámos o número de palavras, seleccionámos 
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apenas os volumes cujo grau de condensação face ao texto de partida não 
fosse muito elevado, seleccionando os seis textos a incluir no sub-corpus de 
texto traduzido.  
 
No capítulo 3, apresentamos a metodologia de análise e os resultados da 
análise paratextual e textual do corpus. Foram analisados os paratextos dos 
seis volumes do sub-corpus de texto traduzido, de modo a determinar o 
público-alvo de cada retradução e reimpressão. Apresentamos o resumo da 
análise textual, comparando os dados quantitativos e qualitativos relativos 
aos elos coesivos do texto de partida com os elos coesivos do conjunto dos 
textos de chegada para verificar se a explicitação é ou não um universal 
tradutório no corpus em estudo. Seguidamente, descrevemos os resultados 
da contabilização dos elos coesivos dos textos de chegada para um público-
alvo adulto e dos elos coesivos dos textos de chegada para um público-alvo 
infanto-juvenil de modo a verificar se quantitativamente e qualitativamente 
a coesão e a explicitação são correlatas do nível etário do público. Se assim 
for, poderemos abstrair regularidades tradutórias e formular normas de 
equivalência tradutória.  
 
Este trabalho apresenta os dados e os resultados possíveis para uma 
investigação individual, levantando várias questões que poderão ser 








Capítulo 1 – Enquadramento Teórico 
 
“Describing, explaining and predicting 
phenomena pertaining to its object level is 
thus the main goal of such a [empirical] 
discipline. In addition, carefully performed 
studies into well-defined corpuses, or sets of 
problems, constitute the best means of 
testing, refuting, and especially modifying 
and amending the very theory, in whose 
terms research is carried out.” (Toury 1995: 
1) 
 
Neste capítulo apresentaremos a motivação teórica do presente estudo. No 
primeiro subcapítulo enquadramos esta investigação nos Estudos 
Descritivos de Tradução, seguindo as propostas teóricas de Holmes (1988) 
e Toury (1995). Descreveremos os princípios dos Estudos Descritivos de 
Tradução (natureza empírica dos estudos e relevância do contexto de 
chegada) e os seus conceitos basilares (tradução, relação tradutória, 
constrangimentos, normas de equivalência tradutória e universal 
tradutório). Indicaremos também as hipóteses colocadas pelo nosso estudo. 
No subcapítulo subsequente, introduziremos as categorias de análise 
textual, nomeadamente os tipos de elos coesivos, como variável textual. No 
último subcapítulo apresentaremos a variável contextual em estudo – o 
público-alvo – e indicaremos o estudo do paratexto como a forma de 
identificar o perfil do público-alvo de cada volume que compõe o corpus em 
análise. O que propomos investigar é se o público-alvo (variável 
independente) se correlaciona com o perfil coesivo e particularmente com o 
grau de explicitação (variável dependente) da tradução.  
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1.1 Estudos Descritivos de Tradução 
 
O presente estudo enquadra-se no âmbito dos Estudos Descritivos de 
Tradução. Em primeiro lugar, inscrevê-lo-emos na disciplina, de acordo as 
propostas fundadoras de Holmes (1988) e Toury (1995). Seguidamente, 
serão apresentados os princípios orientadores deste ramo disciplinar. 
Posteriormente, reflectiremos sobre um elemento central do 
enquadramento teórico da presente dissertação – as normas de 
equivalência tradutória. Seguidamente, apresentaremos a tendência 
tradutória em análise – a explicitação, problematizando o seu estatuto de 




A proposta disciplinar fundadora dos Estudos de Tradução é apresentada 
por Holmes no artigo “The Name and Nature of Translation Studies” (1988) 
e é também desenvolvida por Toury (1995) em Descriptive Translation 
Studies and Beyond. De acordo com estas propostas, os Estudos de 
Tradução dividem-se ab initium em dois ramos: os Estudos de Tradução 
puros e os Estudos de Tradução aplicados. Em relação ao fenómeno 
tradutório, no ramo puro encontramos abordagens descritivas e no ramo 
aplicado defrontamo-nos com abordagens em parte prescritivas.  
Toury denomina o segundo ramo de “extensões aplicadas” e engloba nestas 
a crítica de tradução, o ensino da tradução e aplicações auxiliares de 
tradução (Toury 1995: 18). Nesta vertente, estuda-se o que a tradução 
deve ser, com pendor prescritivo. 
Em relação aos Estudos de Tradução denominados puros, os dois autores 
referidos procedem a uma subdivisão entre os ramos descritivo (Estudos 
Descritivos de Tradução) e teórico (Estudos Teóricos de Tradução), 
apresentada por Holmes, em “The Name and Nature of Translation Studies” 
da seguinte forma: 
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Translation studies thus has two main objectives: (1) to describe the 
phenomena of translating and translation(s) as they manifest themselves in 
the world of our experience, and (2) to establish general principles by means 
of which these phenomena can be explained and predicted. The two branches 
of pure translation studies concerning themselves with these objectives can be 
designated descriptive translation studies (DTS) or translation description (TD) 
and theoretical translation studies (ThTS) or translation theory (TTh) (Holmes 
1988: 176). 
 
O ramo dos Estudos Descritivos de Tradução (EDT), de acordo com Toury e 
na senda do proposto por Holmes, tem por base um estudo retrospectivo e 
empiricamente verificável enquanto os Estudos Teóricos de Tradução 
assentam em relações de possibilidade e probabilidade, seguindo critérios 
teóricos e condicionais (Toury 1995: 19). Contudo, independentemente de 
serem ramos distintos, há uma relação próxima entre ambos – os estudos 
descritivos partem de motivações teóricas que são atestadas ou refutadas 
de acordo com os resultados dos estudos; por seu turno, os estudos 
descritivos fornecem dados empíricos que permitem verificar, alterar ou 
expandir os pressupostos teóricos (Toury 1995: 16). 
Atendendo a esta bipolarização, o presente estudo enquadra-se nos Estudos 
Descritivos de Tradução, partindo de uma hipótese de estudo teoricamente 
motivada, que será posteriormente testada com a análise do corpus criado 
para a presente investigação. 
 
Princípios Orientadores  
Um dos princípios orientadores dos EDT é a sua natureza empírica. Ao 
referir-se a este ramo, Holmes afirma: “the branch of the discipline which 
constantly maintains the closest contact with the empirical phenomena 
under study” (Holmes 1988: 176). Toury sublinha o facto de o objecto de 





What constitutes the subject matter of a proper discipline of Translation 
Studies is (observable or reconstructable) facts of real life rather than merely 
speculative entities resulting from preconceived hypotheses and theoretical 
models. It is therefore empirical by its very nature and should be worked out 
accordingly. (Toury 1995: 1) 
 
Trata-se de uma abordagem “descritiva, explicativa e empírica” (Barros 
2004: 37). De acordo com esta abordagem, em primeiro lugar produzem-se 
descrições do objecto de estudo atendendo às suas características 
linguístico-textuais; posteriormente procura-se relacionar as regularidades 
textuais com factores contextuais que potencialmente as terão 
condicionado, para finalmente formular leis teóricas probabilísticas que 
decorrem das regularidades observadas e prevêem o comportamento 
tradutório.  
O outro princípio orientador dos EDT é o de considerar o contexto como 
condicionante da tradução. De acordo com o autor, os traços do texto de 
partida são ou não mantidos no texto de chegada de acordo com a cultura 
de chegada: “features are retained, and reconstructed in target-language 
material, not because they are “important” in any inherent sense, but 
because they are assigned importance, from the recipient vantage point” 
(Toury 1995: 12). Deste modo, o estudo do contexto é de grande 
relevância, por condicionar a tradução. 
Para além disso, a posição e a função que um texto traduzido assume no 
polissistema literário de chegada (ver 1.3.1.) são também determinadas 
pelo contexto cultural de chegada. 
O estudo da tradução, desta forma, implica o estudo do contexto 
sociocultural de chegada por ser uma variável que poderá condicionar ou 
influenciar a tradução como produto, processo e função, o que implica 
abarcar também o estudo das alterações que a tradução pode provocar no 
sistema literário de chegada.  
Para além do contexto, o estudo deve centrar-se também na tradução 
(enquanto produto, processo e função), definida como tal a partir do ponto 
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de vista do contexto de chegada. Toury define a tradução da seguinte 
forma: “all utterances which are presented or regarded as such [as 
translations] within the target culture, on no matter what grounds” (Toury 
1995: 32). Esta definição de tradução permite aumentar consideravelmente 
o número de potenciais objectos de estudo, enquadrando por exemplo para 
além de traduções, também adaptações e pseudo-traduções.  
Neste enquadramento teórico, são possíveis três abordagens de 
investigação: orientação para o produto, para a função ou para o processo 
(Holmes 1988: 176). A orientação para o produto visa a descrição da 
tradução centrada no texto, descrevendo traduções individuais ou 
efectuando análises comparativas de várias traduções do mesmo texto de 
partida, por exemplo. Uma análise orientada para a função consiste no 
estudo do estatuto que a tradução assume no contexto sociocultural de 
chegada. Este estatuto pode ser mais central ou mais marginal no 
polissistema literário da cultura de chegada. A orientação para o processo 
tenta descrever o modo como a tradução se processa na mente do tradutor 
(Holmes 1988: 176-7) ou, como Malmkjaer sugere, descrever o processo 
em termos sociológicos (Malmkjaer 2005). As três abordagens oferecem-se 
como campos de estudo próprios mas necessariamente interligados, 
formando um todo complexo: “We found interdependencies emerging as an 
obvious focus of interest, the main intention being to uncover the 
regularities which mark the relationships assumed to obtain between 
function, product and process” (Toury 1995: 24). A definição da 
abordagem, o estabelecimento do objecto de estudo e da análise a efectuar 
relacionam-se com as questões colocadas e os objectivos de cada 
investigação.  
No presente trabalho, e de acordo com o enquadramento nos Estudos 
Descritivos de Tradução apresentado, o objectivo será o de efectuar uma 
análise linguístico-textual descritiva do corpus paralelo de modo a abstrair 
normas tradutórias. Estudaremos a coesão enquanto característica 
linguístico-textual e verificaremos se há correlações entre os dados aferidos 
e o perfil do público-alvo de cada texto de chegada tal como é assinalado 
paratextualmente.   
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A nossa abordagem será orientada para o contexto de chegada, de modo a 
verificar se a variável contextual público-alvo se correlaciona com 
características textuais, nomeadamente com o nível de explicitação de 
cadeias de elos coesivos. Para tal, iremos descrever e analisar um texto de 
partida (Gulliver’s Travels, de Jonathan Swift) e seis traduções desse texto 
para português.  
 
1.1.1 Normas de Equivalência Tradutória 
 
A definição de tradução proposta por Toury (Toury 1995: 32) tem três 
pressupostos básicos: a existência de um texto de partida numa outra 
língua ou cultura que antecede o texto de chegada cronológica e 
logicamente, mesmo que essa existência seja fictícia (permitindo desta 
forma que as pseudo-traduções sejam consideradas como objectos de 
estudo válidos); a existência de uma transferência entre o texto de partida 
e o texto de chegada; e a presença de uma relação tradutória entre o texto 
de partida e o texto de chegada. Assim, à luz destes pressupostos, Toury 
revê o conceito de tradução, passando a considerar como tal o seguinte:  
 
Any target-culture text for which there are reasons to tentatively posit the 
existence of another text, in another culture and language, from which it was 
presumably derived by transfer operations and to which it is now tied by 
certain relationships, some of which may be regarded (…) as necessary and/ 
or sufficient (Toury 1995: 35). 
 
Para além disso, o mesmo autor descreve a relação tradutória da seguinte 
forma: “it comes to refer to any relation which is found to have 
characterized translation under a specified set of circumstances” a (Toury 
1995: 59). Esta definição indica que a relação tradutória depende do 
contexto e é definida a partir da relação existente entre texto de partida e 
texto de chegada. Chesterman (1999: 91-2) acrescenta que, tal como a 
existência do texto de partida é sempre pressuposta quando um texto é 
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considerado uma tradução, também a relação entre ambos é pressuposta. 
Sobre isto, Barros declara: 
 
se um texto A é aceite como tradução do texto B, então segundo Toury 
equivalência é a relação de tradução que os une, assumindo os contornos 
particulares determinados e aceites pelo sistema sociocultural que a enquadra. 
A relação de equivalência é, portanto, pressuposta. O estudo descritivo tem 
como objectivo descobrir os seus contornos precisos, que são por natureza 
variáveis (Barros 2004: 46-7). 1 
 
Como já foi referido, os Estudos Descritivos de Tradução valorizam o texto e 
o contexto de chegada, pelo que a equivalência é perspectivada não a priori 
mas de acordo com a relação contextualmente motivada entre o texto de 
partida e o texto de chegada.  
As normas de equivalência tradutória decorrem do contexto de produção do 
texto de chegada e que condiciona a relação tradutória criada entre o texto 
de partida e o texto de chegada. O contexto, por via das normas, determina 
quais os comportamentos tradutórios considerados correctos: 
 
 it is norms that determine the (type and extend of) equivalence 
manifested by actual translations. The study of norms thus constitutes a 
vital step towards establishing just how the functional-relational postulate of 
equivalence (...) has been realized (Toury 1995: 61). 
 
Deste modo, estudar as normas é também estudar o modo como, no 
contexto sociocultural, a tradução adquire uma função e se relaciona com 
os restantes elementos da cultura de chegada (no caso da tradução de um 
texto literário, referimo-nos à posição que terá dentro do polissistema 
literário; ver Even-Zohar 1978).  
Atendendo a que o presente estudo estuda relações tradutórias 
relacionando o texto com o contexto, o estudo das normas afigura-se como 
sendo o ideal para definir estas relações. Importa então enquadrar as 
                                                 
1 Não deixamos de referir que a própria designação de “texto A” para o texto de chegada e de “texto B” 
para o texto de partida, quando seria se esperar a ordem inversa, é em si motivada pelo facto de o 
contexto de chegada ser valorizado em detrimento do contexto de partida. 
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normas numa perspectiva sociocultural em que as mesmas integram um 
continuum de constrangimentos ao trabalho do tradutor. Para tal, 
seguiremos os estudos de Hermans (1996, 1997 e 1999), Toury (1995 e 
1998), Baker (1998) e Barros (2004). 
Numa perspectiva sociocultural como a dos Estudos Descritivos de 
Tradução, o processo tradutório é uma actividade social e que, por isso, tem 
uma função e obedece a limites. O tradutor desempenha assim um papel 
social, que é atribuído pela comunidade de acordo com o que é considerado 
socialmente adequado (Baker 1998: 163). 
Sendo um fenómeno socialmente ancorado, é necessária a aquisição de 
modelos de comportamento, que implicam avaliações e sanções caso se aja 
ou não de acordo com os mesmos. Num enquadramento sociológico, as 
decisões são tomadas à luz desses modelos comportamentais, ou seja que 
funcionam como constrangimentos que se encontram num continuum de 
força sancionatória entre dois pólos: regras e idiossincrasias (Hermans 
1996: 26).  
As regras são as que implicam sanções mais pesadas caso não se aja de 
acordo com as mesmas, por isso têm maior força sancionatória e menor 
grau de tolerância face à sua não observância: “‘rule’ is (...) a strong, 
institutionalized norm, often issued by an identifiable authority armed with 
the power to impose sanctions for non-compliance” (Hermans 1999: 82).  
No pólo oposto encontramos as idiossincrasias, com a menor força 
sancionatória possível. 
Entre ambos os pólos, e novamente num continuum, encontram-se as 
normas: 
 
Norms have long been regarded as the translation of general values or ideas 
shared by a group (...) into performance instructions appropriate for and 
applicable to particular situations, specifying what is prescribed and forbidden, 
as well as what is tolerated and permitted in a certain behavioural dimension 
(Toury 1998: 15). 
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Sendo um fenómeno social, a sua legitimidade advém da partilha de 
conhecimento e expectativas e do facto de serem interiorizadas por cada 
indivíduo, ainda que não verbalizadas (Hermans 1999: 81). Atendendo a 
este facto, pressupõe-se que as normas definam um modelo de tradução 
que poderá ser abstraído através do estudo das regularidades tradutórias, 
já que são as normas que orientam o comportamento tradutório (Toury 
1995: 54-5). Ou seja, a sociedade constrói modelos do que considera ser o 
mais correcto em tradução; esses modelos são constrições à acção do 
tradutor, sejam através de idiossincrasias, normas ou leis; de acordo com a 
conformidade a esses modelos, o texto de chegada adquire certas 
características. O estudo que nos propomos fazer é retrospectivo, porque 
partimos de regularidades textuais dos textos de chegada para abstrair 
possíveis normas tradutórias que podem ter estado na sua origem. 
As normas, deste modo, correspondem a uma ponderação entre a 
competência do tradutor (“competence is the level of description which 
allows the theorist to list the inventory of options that are available to 
translators in a given context” Baker 1998: 164) e o seu desempenho 
(“performance concerns the subset of options that translators actually select 
in real life” (Baker 1998: 164)). Ou seja, de entre as várias opções, as 
normas condicionam os tradutores a optar pela solução que num contexto 
determinado se considera mais correcta (Hermans 1997:8). 
Portanto, as normas exercem um poder regulatório ao reduzir a 
complexidade e controlar a casualidade na tradução. Consequentemente, a 
conformidade com as normas auxilia a tomada de decisões por parte do 
tradutor (Hermans 1999: 80), facilitando o processo tradutório e tornando o 
mesmo mais previsível. Deste modo, as normas exercem indirectamente 
influência no produto, orientando o tradutor: 
 
as normas correspondem, portanto, a modelos de comportamento que uma 
comunidade considera desejável, tendo, no seio dessa comunidade, alguma 
força prescritiva. A sua existência pressupõe uma escolha não-aleatória entre 
soluções ou comportamentos alternativos. Não estando estes em variação 
livre, a sua escolha é condicionada pelas normas de equivalência tradutória 
válidas na cultura de chegada (Barros 2004: 50). 
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No entanto, apesar de as normas orientarem o tradutor para que ele opte 
por determinadas opções, ele frui sempre da liberdade de escolha, que lhe 
permite agir ou não agir de acordo com as normas.  
Para trabalhar o conceito de normas centramo-nos sobretudo nos estudos 
de Toury (1995) e Baker (1998).  
As normas de equivalência tradutória, enquanto hipótese explicativa para 
compreender o fenómeno tradutório tal como proposto por Toury (1995), 
apenas podem ser observadas de modo indirecto recorrendo sobretudo a 
duas fontes: textuais e extratextuais. 
Das fontes textuais fazem parte os textos de chegada e inventários de 
traduções (Toury 1995: 65). Neste caso, procuram-se regularidades 
tradutórias presentes no texto, a partir das quais se possam formular 
generalizações. Estas regularidades tradutórias, no enquadramento dos 
Estudos Descritivos de Tradução, podem dever-se à adesão a normas 
tradutórias. Há uma preferência pelo estudo de corpora vastos, favorecendo 
o estudo de normas tão gerais quanto possível (Baker 1998: 165). 
As fontes extratextuais são mais diversificadas. Podem incluir: 
 
 semi-theoretical or critical formulations, such as prescriptive ‘theories’ of 
translation, statements made by translators, editors, publishers, and other 
persons involved in or connected with the activity, critical appraisals of 
individual translations, or the activity of a translator or ‘school’ of translators, 
and so forth (Toury 1995: 65). 
 
No presente estudo analisaremos elementos de ambos os tipos de fonte: 
um texto de partida e vários textos de chegada como fontes textuais, e 
elementos paratextuais, como fonte extratextual. 
Os estudos descritivos de normas afastam-se dos estudos prescritivos, já 
que a prescrição está na norma em si, e não no seu estudo. Propomo-nos, 
portanto, fazer uma análise descritiva, em que as normas são identificadas 
através do estudo de um corpus, identificando padrões regulares de 
traduções que se entende resultarem da influência das normas em vigor 
(Baker 1998: 165). Em relação a este tópico, Chesterman afirma: 
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When norms entered Translation Studies (...) they offered a way of escape 
from the tradition of prescriptive studies (…): we can describe the norms 
which appear to exist in a given culture at a given time, but it is the norms 
that do the prescribing, not the scholars. That is, the norms are experienced 
by those who translate as being prescriptive, regulatory (Chesterman 1999: 
90). 
 
Existem diversas propostas de tipologia de normas, que reflectem diferentes 
formas de observar o mesmo fenómeno. As que consideramos para este 
estudo foram as de Toury (1995) e de Chesterman (1997). Ressalvamos 
desde já a diferença do objecto de estudo dos dois autores. Toury considera 
como próprios para o estudo da tradução todos os textos que sejam 
considerados como traduções na cultura de chegada, como referimos 
anteriormente. Esta definição enquadra-se num estudo descritivo da 
tradução. Chesterman, por outro lado, considera que apenas se devem 
estudar as traduções que estejam de acordo com as normas vigentes. 
Assim, é uma definição avaliativa e só determinadas traduções podem ser 
utilizadas como fontes de estudo de normas: as boas traduções 
(Chesterman 1997: 63). 
Toury (1995) distingue três tipos principais de normas: preliminares, iniciais 
e operacionais.  
As normas preliminares relacionam-se com a política de tradução – 
nomeadamente na escolha dos textos a ser traduzidos em determinado 
contexto (Toury 1995: 58) – e com a direcção de tradução, admitindo ou 
não que um certo texto seja traduzido tendo como ponto intermédio outra 
tradução do mesmo texto (Toury 1995: 58).  
A norma inicial consiste na adesão ou às normas da língua e da cultura do 
texto de partida, caso em que se trata de uma tradução em adequação; ou 
na adesão às normas da língua e da cultura de chegada, caso em que se 
trata de uma tradução em aceitabilidade. 
Por fim, as normas operacionais relacionam-se com as decisões tomadas 
aquando do processo de tradução, debruçando-se sobre invariantes e 
desvios. Dividem-se em normas matriciais e normas linguístico-textuais. As 
normas matriciais determinam a relação tradutória entre elementos do 
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texto de partida e do texto de chegada, a localização desses elementos no 
texto e a segmentação textual (Toury 1995: 58-9). As normais linguístico-
textuais relacionam-se com a selecção de material para formular o texto de 
chegada ou para substituir o material textual e linguístico original. 
Chesterman (1997) apresenta uma outra tipologia, que engloba as normas 
operacionais e iniciais apresentadas por Toury. Esta proposta considera dois 
tipos fundamentais de normas: as normas de expectativa e as normas 
profissionais. 
As normas de expectativa correspondem a normas de produto e 
relacionam-se com as expectativas criadas sobre um texto de chegada 
(Chesterman 1997: 64). Estas expectativas podem ser criadas em relação a 
diversas características de um texto, sejam elas convenções discursivas e 
do tipo de texto, de estilo, de registo, de escolha lexical ou outras. As 
traduções podem ser evidentes ou encobertas, de acordo com o grau de 
semelhança a textos não traduzidos da língua de chegada. Como qualquer 
norma, as normas de expectativa estão sujeitas à mudança e dependem de 
factores contextuais. Estas normas podem estar relacionadas com a 
qualidade ou a quantidade. As normas relacionadas com a qualidade 
manifestam os princípios de cooperação a nível textual, e um dos objectos 
destas normas é a coesão. As normas de expectativa, quantitativas, têm 
em conta a distribuição de características lexicais, sintácticas ou 
discursivas; nestas podem estar incluídas o grau e o tipo de coesão. 
As normas profissionais, também designadas de normas de processo, são 
as que regulam o processo tradutório. Elas relacionam-se com as normas de 
expectativa porque o seu objectivo é fazer com que o texto de chegada seja 
produzido de modo a corresponder às normas de expectativa (Chesterman 
1997: 67). As normas profissionais fundamentais são as normas de 
responsabilidade, comunicação e relação. A norma de responsabilidade 
(accountability) implica que a acção do tradutor deve ter em conta o autor 
do texto de partida, o financiador da tradução, o próprio tradutor, o público-
alvo e qualquer outra parte interessada. A norma de comunicação implica 
que o tradutor aja de modo a optimizar a comunicação entre as partes 
envolvidas. A norma de relação leva a que o tradutor estabeleça a relação 
devida entre o texto de partida e o texto de chegada, optando por entre as 
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várias relações possíveis devido a vários factores como as necessidades do 
público-alvo. 
Na presente investigação, optámos por utilizar a tipologia apresentada por 
Chesterman (1997) pois apresenta categorias que melhor definem o que 
nos propomos analisar. No entanto, ressalvamos que o nosso estudo e a 
nossa abordagem divergem dos pressupostos deste autor. Ao contrário de 
Chesterman, não consideraremos apenas o estudo de traduções 
consideradas de qualidade, mas sim o estudo do texto considerado como 
tradução pelo contexto de chegada, tal como proposto por Toury. Para além 
disso, o nosso estudo é descritivo e não prescritivo.  
A análise do corpus não se irá ocupar de todos os tipos de normas, 
procurando sobretudo verificar quais as normas qualitativas e quantitativas 
de expectativa a nível da coesão para cada texto de chegada; procuraremos 
ainda verificar se estas terão sido equacionadas com normas profissionais 
de responsabilidade (estudando como variável contextual independente o 
público-alvo). Ou seja, o objectivo será determinar de que modo a faixa 
etária do público-alvo, tal como é configurada através dos elementos 
paratextuais, terá determinado a relação tradutória de modo a adequar o 
texto à situação comunicativa de chegada. Partiremos de duas hipóteses 
teoricamente motivadas apresentadas em 2.1.3. Desta forma, 
problematizaremos ao mesmo tempo o estatuto da explicitação, pondo em 
causa a designação de universal tradutório. 
 
1.1.2 Universais ou Tendências: Explicitação 
 
No verbete “Universals of Translation Studies” publicado em Routledge 
Encyclopedia of Translation Studies, Laviosa-Braithwaite identifica diversos 
procedimentos de explicitação (Laviosa-Braithwaite 1998: 289), sobre os 
quais diversos estudos têm sido realizados. Blum-Kulka, em “Shifts of 
Cohesion and Coherence in Translation” (1986), texto de lança a ideia da 
explicitação como universal, analisa desvios ao nível da coesão e da 
coerência apresentando exemplos da tradução de texto literário; Tiina 
Puurtinen apresenta, no artigo “Explicitation of Clausal Relations” (2004), o 
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seu estudo da explicitação na relação entre orações em tradução de 
literatura para crianças, onde conclui que a frequência dos elos analisados 
nem sempre corrobora a hipótese de explicitação; Ana Frankenberg-Garcia 
(2004) estudou a dimensão do texto como expressão de explicitação 
utilizando um corpus paralelo de inglês e português e concluiu que o texto 
de chegada tem um maior número de palavras do que o texto de partida 
independentemente das características próprias das línguas em estudo.  
Seguindo esta linha de estudos, a presente investigação também estuda 
elos coesivos do texto de partida e dos vários textos de chegada como 
manifestações de uma estratégia de explicitação. 
Dos autores que têm vindo a estudar a explicitação em tradução 
destacamos como relevantes para o presente estudo: Vinay e Darbelnet 
(1958), Blum-Kulka (1986), Pápai (2004) e Chung-Ling (2008). 
Já Vinay e Darbelnet, em 1958, no volume Stylistique Comparée du 
Français et de l’Anglais. Méthode de Traduction, apresentam o conceito de 
explicitação, definindo-o como o processo de introduzir informação na 
língua de chegada que apenas está implícita na língua de partida, mas que 
pode ser inferida do contexto de situação (Vinay e Darbelnet 1958: 8). A 
mesma noção de acréscimo de informação é relacionada com a explicitação 
por Nida, em 1964. Este autor considera que a adição de elementos na 
língua de chegada que não estavam presentes de modo evidente na língua 
de partida é uma subcategoria de adições efectuadas no processo de 
tradução. 
Blum-Kulka, com o seu artigo de 1986 “Shifts of Cohesion and Coherence in 
Translation” sobre desvios ao nível dos marcadores de coesão e coerência, 
inicia uma nova linha de estudo. Partindo dos pressupostos de que a 
tradução é um acto de comunicação (vide 2.3.1) e de que, na tradução, 
estão em causa sistemas linguísticos, discursivos e sociais de duas línguas e 
culturas, a autora apresenta uma categorização dos desvios de coesão: 
desvios ao nível da explicitação e desvios no significado textual. Esta autora 
associa de modo directo a coesão à explicitação, tal como pretendemos no 
presente estudo. A sua tese central é a hipótese de explicitação:  
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The process of interpretation performed by the translator on the source text 
might lead to a TL text which is more redundant than the SL text. This 
redundancy can be expressed by a rise in the level of cohesive explicitness in 
the TL text. This argument may be stated as «the explicitation hypothesis», 
which postulates an observed cohesive explicitness from SL to TL texts 
regardless of the increase traceable to differences between the two linguistic 
and textual systems involved. It follows that explicitation is viewed here as 
inherent in the process of translation (Blum-Kulka 1986: 292). 
 
A autora associa a explicitação, ao nível da coesão, à redundância, 
ressalvando as diferenças que se devem aos sistemas linguísticos e modelos 
textuais diferentes do texto de partida e do texto de chegada. Ou seja, não 
são consideradas relevantes as alterações do perfil coesivo quando se 
relacionam com questões gramaticais ou de preferências estilísticas dentro 
de um sistema linguístico. A autora conclui que as alterações ao nível da 
explicitação se podem dever a dois tipos de motivos: (a) motivos estilísticos 
(de escolhas sistemáticas dentro de uma língua) ou (b) inerentes à 
tradução, caso em que é considerada um universal tradutório. De modo a 
verificar qual dos motivos está presente, deve ser feita uma análise de 
textos de cada uma das línguas em estudo, de modo independente. Nessa 
análise, não deverão ser considerados relevantes os desvios obrigatórios, 
ou seja quer os que advêm das características intrínsecas dos sistemas 
gramaticais das duas línguas, quer aqueles que são identificados como 
sendo preferenciais dentro do sistema linguístico (Blum-Kulka 1986: 304).  
No entanto, no nosso estudo ressalvamos a elipse enquanto processo 
gerador de coesão; a sua frequência em inglês é pouco relevante, mas o 
mesmo não acontece na língua portuguesa. Contudo, a falta de estudos 
nesta área, não nos permite identificar uso da elipse como sendo uma 
tendência no sistema linguístico português, nem qual a sua frequência 
habitual em textos portugueses. Consideraremos a elipse a par dos outros 
processos geradores de coesão, sem associar os resultados a tendências 
linguísticas, pois não dispomos de dados suficientes que nos permitam fazer 
a associação entre padrões coesivos e as línguas em estudo – português e 
inglês. Deste modo, partimos do pressuposto de que os padrões coesivos 
resultam de escolhas opcionais, relevantes para o estudo da tradução: “only 
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the optional choices should be taken into account, since only these can be 
legitimately used as evidence for showing certain trends in shifts of 
cohesion through translation” (Blum-Kulka 1986: 304). Esta distinção entre 
desvios de explicitação obrigatórios e voluntários/ opcionais também é 
apresentada por Frankenberg-Garcia (2004). Não deixamos de assinalar 
que o estudo dos padrões coesivos preferenciais em português e inglês 
seria relevante para os Estudos de Tradução, pelo que se apresenta como 
um possível estudo posterior. 
Klaudy, no verbete sobre a explicitação em Routledge Encyclopedia of 
Translation Studies (Klaudy 1998), apresenta uma tipologia de explicitação 
que distingue quatro tipos: (a) explicitação obrigatória (ditada por 
diferenças na estrutura sintáctica e semântica das línguas), (b) explicitação 
opcional (ditada por diferenças em estratégias de articulação textual e 
preferências estilísticas das línguas), (c) explicitação pragmática (ditadas 
por diferenças culturais, em que o tradutor torna explícito alguns aspectos 
culturais da cultura de partida que não são partilhados pela cultura de 
chegada) e (d) explicitação inerente à tradução (formulação de ideias 
concebidas na língua de partida que têm de ser transferidas para a língua 
de chegada). No entanto, seria necessário um estudo quantitativo e 
qualitativo das línguas em análise para ser possível estabelecer um padrão 
coesivo considerado preferencial de uma determinada língua, tal como foi 
referido anteriormente. Só assim seria possível identificar que certo desvio 
é obrigatório ou opcional. 
À falta desses dados, analisaremos os padrões coesivos do texto de partida 
e dos textos de chegada do corpus, sem verificar se as regularidades 
tradutórias correspondem ou não a escolhas típicas do português. Deste 
modo, estabeleceremos como objectivo averiguar se os textos de chegada 
são mais ou menos explícitos do que o texto de partida considerado apenas 
com base nos dados textuais. O nosso estudo não identificou bibliografia 
relevante de padrões coesivos portugueses e ingleses, logo não temos como 
identificar os padrões como preferenciais de uma língua ou inerentes à 
tradução. Os desvios referem-se a alterações que ocorrem durante o 
processo tradutório e que resultam de tentativas de lidar com diferenças 
entre línguas e culturas de partida e de chegada (Bakker, Koster e Leuven-
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Zwart 1998: 226). De acordo com a perspectiva do presente estudo, estes 
desvios são orientados por normas. 
O terceiro estudo sobre a explicitação que considerámos relevante para este 
trabalho foi o de Papai (2004), “Explicitation – A Universal of Translated 
Text?”. Este estudo apresenta uma distinção entre a explicitação como 
processo e como produto: 
 
In terms of process, explicitation is a translation technique involving a shift 
from the source text (ST) concerning structure or content. It is a technique of 
resolving ambiguity, improving and increasing cohesiveness of the ST and also 
of adding linguistic and extra-linguistic information. (…) In terms of product, 
explicitation is a text feature contributing to a higher level of explicitness in 
comparison with non-translated texts. It can be manifested in linguistic 
features used at a higher frequency than in non-translated texts or in added 
linguistic and extra-linguistic information (Pápai 2004: 145). 
 
De acordo com esta distinção, a explicitação pode ser considerada em 
termos de processo enquanto técnica tradutória que ocorre durante o 
processo de tradução, ou em termos de produto enquanto característica que 
pode ser identificada através de uma análise textual. Esta distinção vai ao 
encontro de duas das três abordagens de investigação propostas pelos 
Estudos Descritivos de Tradução referidas anteriormente (produto, função e 
processo), deixando de fora a tradução como função.  
Atendendo aos objectivos da presente dissertação, iremos considerar a 
explicitação em termos de produto, tal como definida por Pápai. O que isto 
quer dizer é que, através de uma análise textual, poderemos seleccionar 
elementos linguísticos que associaremos a diferentes níveis de explicitação. 
A frequência desses elementos textuais irá permitir determinar o perfil 
coesivo de um determinado texto a nível quantitativo e qualitativo. Ao 
compará-lo com o perfil coesivo do texto de partida, iremos verificar se o 
perfil coesivo de cada texto de chegada é mais explícito ou menos explícito, 
ou seja identificar o que Blum-Kulka identifica como uma categoria dos 
desvios de coesão – desvio ao nível da explicitação (Blum-Kulka 1986: 
291). De acordo com as hipóteses orientadoras deste estudo verificaremos 
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se esses resultados se correlacionam com o perfil do público-alvo 
configurado a nível paratextual. 
Shih Chung-ling, no recente artigo “Corpus-based Study of Differences in 
Explicitation” (2008), associa a diferença no grau de explicitação de textos 
de chegada com os objectivos dos textos de chegada. O estudo desta 
autora, que apresenta grandes afinidades com o nosso, identifica o público-
alvo como sendo da maior relevância para a determinação do objectivo da 
tradução, apoiando-se na teoria do Skopos (Vermeer 1989) e na poética da 
literatura para crianças (ver 1.3.2). Esta autora relaciona a explicitação com 
a adaptação ao leitor, e não com uma característica comum a todos os 
textos traduzidos – deste modo, vai ao encontro da nossa problematização 
do estatuto da explicitação enquanto universal. De acordo com parâmetros 
como a densidade nominal, a frequência da adição de conectores e a 
frequência da adição de notas, Chung-ling determinou o grau de 
explicitação dos textos em estudo (textos de partida em inglês e textos de 
chegada em chinês) e verificou que o grau de explicitação é maior em 
textos com um público-alvo infantil e menor em textos com um público-alvo 
adulto.  
O presente estudo tem o mesmo objectivo que o estudo de Chung-Ling, 
mas apresenta algumas diferenças: estudamos um diferente par de línguas 
(português-inglês) e elos coesivos distintos. O que pretendemos concluir é 
se o nível de explicitação é superior nos textos de chegada quando 
comparados com o texto de partida (o que permite estudar a explicitação 
como universal), ou se entre os textos de chegada há variação no grau de 
explicitação dos elos coesivos relacionada com o nível etário do público-alvo 
tal como ele é definido paratextualmente (o que permite estudar a 
explicitação como norma).  
O aumento da explicitação nos textos traduzidos pode ser uma estratégia 
universal presente em qualquer processo de mediação linguística, tal como 
referido por Laviosa-Braithwaite (1998). No entanto, reconhecemos que a 
designação de universal é questionável, tal como apontam certos autores: 
por exemplo, Toury prefere falar de regularidades (Toury 2004), e 
Bernardini e Zanettin optam por falar de leis (Bernardini e Zanettin 2004). 
Para além do objectivo de estudo enunciado em 2.1.3, procuraremos 
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também verificar se, para o corpus criado, a explicitação pode ser 
considerada uma norma ou um universal.  
Consideramos relevantes para este estudo: Laviosa-Braithwaite (1998), 
Bernardini e Zanettin (2004), Toury (2004) e Laviosa (2008). 
No verbete “Universals of Translation”, Laviosa-Braithwaite (1998) define os 
universais tradutórios como características linguísticas típicas de todos os 
textos de chegada (quando comparados com os respectivos textos de 
partida) e independentes do par de línguas envolvido no processo tradutório 
(Laviosa-Braithwaite 1998: 288). Das várias características identificadas, 
consta a explicitação.  
Bernardini e Zanettin problematizam a questão da universalidade em “When 
is a Universal not a Universal?” (2004). Utilizando o CEXI (corpus paralelo 
bidireccional de inglês e italiano) de texto literário e não literário, procuram 
demonstrar que não devem ser deixadas de lado as variáveis contextuais. 
Os autores referem que o termo “universal” tem um significado próprio no 
enquadramento dos Estudos Descritivos de Tradução: “use of the term 
universal in DTS is generally qualified and accurately glossed to point out 
that in fact it is a general tendency, or widespread norm, that is postulated, 
rather than an absolute truth” (Bernardini e Zanettin 2004: 52). Deste 
modo, atendendo à proposta teórica de Toury referida anteriormente, seria 
mais correcto considerar que a explicitação é uma lei.  
Em “Probabilistic Explanations in Translation Studies” (2004), Toury  
sublinha que as noções de regularidade e de universal partem de 
pressupostos diferentes: “It is one thing to say that certain regularities were 
found in translation, and something quite different – to claim that the 
observed regularities are there because it is translation” (Toury 2004: 17). 
O que esta citação demonstra é que, ao estudar a tradução, podem ser 
encontradas determinadas regularidades associadas anteriormente neste 
estudo às normas; o que o estudo dos universais nos diz é que essas 
regularidades existem porque estão presentes em todos os textos de 
chegada, associando-se ao estudo do terceiro código. 
Assim, neste estudo, problematizaremos o estatuto da explicitação: iremos, 
com os dados da análise, verificar se a explicitação é um fenómeno geral 
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nos textos traduzidos do nosso corpus, caso em que pode ser considerado 
um universal tradutório, ou se o grau de explicitação dos textos traduzidos 
é contextualmente motivado pelo perfil do público-alvo, caso em que se 
trata de uma norma. Para além disso, procuraremos verificar se a variação 
dos níveis de explicitação se relacionam com a faixa etária do público-alvo, 
tal como ele é definido paratextualmente. 
 
1.1.3 Hipóteses de Estudo 
 
Reconhecendo que novas abordagens e novas áreas de pesquisa têm 
surgido (Tymoczko 2005), o presente estudo enquadra-se nos Estudos 
Descritivos de Tradução, orientado para o produto. Procuraremos, após a 
criação de um corpus de raiz, analisar elementos paratextuais que definam 
o perfil do público-alvo dos textos de chegada em análise. Esta variável 
contextual será relacionada com o perfil coesivo de cada texto.  
A coesão, definida por Blum-Kulka como “an overt relationship holding 
between parts of the text expressed by language specific markers” (Blum-
Kulka 1986: 291), tem uma dupla vertente – da explicitação e do 
significado do texto. Ao estudar a coesão em tradução, comparando o perfil 
coesivo do texto de partida com os perfis dos vários textos de chegada em 
análise, e os perfis dos públicos-alvo de cada volume respectivo, o objectivo 
será o de testar as seguintes hipóteses de estudo: 
Hipótese 1 – os padrões coesivos dos textos de chegada, quando 
comparados com os padrões coesivos do texto de partida, apontam para 
um aumento generalizado do nível de explicitação; 
 
Hipótese 2 – os textos de chegada para um público-alvo adulto são mais 
explícitos do que os textos de chegada para um público-alvo infanto-juvenil.  
 
A validação da hipótese 1 permite confirmar o estatuto de universal 
tradutório atribuído à explicitação; a validação da hipótese 2 permite tratar 
a explicitação enquanto norma correlata do público-alvo.  
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Ou seja, consideraremos possível a manutenção ou a alteração dos níveis 
de explicitação dos elementos coesivos utilizados, de acordo com o 
continuum apresentado em 2.4.3. A formulação desta hipótese deve-se à 
correlação entre o público-alvo e a função textual, pelo que partilhamos os 
pressupostos de Chung-ling: 
 
The assumption is that literature translation for children shows a higher 
percentage of explicitation than for adults because children readers require the 
explicitly-presented logical context and repetitive lexical items for easy 
comprehension and easy memorization. My inference is that the differences in 
explicitation result from the pursuit of literary function in the translation for 
adults and educational function in the translation for children (Chung-ling 
2008: 1) 
 
Assim, partindo do pressuposto de que para um público-alvo infanto-juvenil 
o texto literário tem de ter mais legibilidade e ser mais facilmente 
compreendido, esperaremos encontrar mais explicitação. Para o 
pressuposto de que para um público-alvo adulto o texto literário não requer 
tanta facilitação na leitura, esperaremos encontrar a manutenção do grau 
de explicitação do texto de partida.  
Por outras palavras, a variável contextual independente em estudo será o 
público-alvo (entendido em termos etários), e a variável textual dependente 
será o grau de explicitação revelado pela análise do perfil coesivo 









1.2 O Estudo do Texto 
 
Para o estudo da explicitação, a fim de determinar se esta variável textual é 
dependente da variável contextual público-alvo, definida paratextualmente, 
optámos pela análise de processos geradores de coesão que permitem 
classificar elos coesivos. O objectivo será o de associar, num continuum, 
diferentes valores de explicitação a processos geradores de coesão distintos 
e, posteriormente, verificar a sua frequência em diferentes textos de 
chegada de um mesmo texto de partida. Através deste estudo, 
pretendemos definir o perfil coesivo (combinação entre vários elos no 
mesmo texto, Hoey 1991: 41) revelado por regularidades linguístico-
textuais e associado a uma estratégia tradutória de maior ou menor 
explicitação. Neste subcapítulo, iremos apresentar uma definição de coesão 
textual. Posteriormente apresentaremos distintas propostas tipológicas. Por 
fim, atendendo aos propósitos deste estudo, iremos definir o modelo a 
adoptar e apresentar uma selecção de tipos de elos coesivos a analisar.  
 
1.2.1 Coesão Textual 
 
Halliday e Hasan concentram a sua atenção no texto em termos de unidade 
semântica: 
 
The word TEXT is used in linguistics to refer to any passage, spoken or 
written, of whatever length, that does form a unified whole. (…) A text is 
best regarded as a SEMANTIC unit: a unit not of form but of meaning. 
(Halliday e Hasan 1976: 1-2) 
 
A unidade semântica é criada através de recursos linguísticos. Beaugrande 
e Dressler (1981), em Introduction to Text Liguistics, identificam sete 
padrões de textualidade: coesão, coerência, intencionalidade, 
aceitabilidade, informatividade, situacionalidade e intertextualidade. De 
entre estes mecanismos de criação de textura, seleccionámos estudar a 
coesão. Para esse efeito, sendo também relevantes os de Beaugrande e 
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Dressler (1981), Michael Hoey (1991) e Suzanne Eggins (1994), o trabalho 
incontornável é o de Halliday e Hasan Cohesion in English (1976). 
No referido trabalho, a coesão é definida em termos semânticos, da 
seguinte forma: 
 
The concept of cohesion is a semantic one; it refers to relations of meaning 
that exist within the text, and that define it as a text. Cohesion occurs where 
the INTERPRETATION of some element in the discourse is dependent on that 
of another (Halliday e Hasan 1976: 4). 
 
De acordo com esta definição, a coesão acontece quando um elemento 
linguístico é interpretado a partir da relação de dependência que estabelece 
com outro elemento linguístico dentro do mesmo discurso, formando assim 
um elo coesivo. Para analisar um texto em relação às suas propriedades 
coesivas e identificar os padrões de textura, a noção de elo é fundamental: 
os elos coesivos referem-se a uma instância de coesão que associa dois 
elementos. Os elos coesivos podem ser analisados atendendo à sua 
quantidade – quantos elos coesivos estão presentes no texto – e atendendo 
à sua qualidade – qual o processo que os gera e, para efeitos deste estudo, 
o valor associado a cada tipo de elo, que relacionamos com o grau de 
explicitação (Halliday e Hasan 1976: 3-4).  
Beaugrande e Dressler consideram a coesão de um ponto de vista da 
estrutura: “in using the term “cohesion” (“sticking together”), we wish to 
emphasize this function of syntax in communication” (Beaugrande e 
Dressler 1981: 48). 
Hoey, em Patterns of Lexis in Text, define a coesão da seguinte forma: 
“Cohesion may be crudely defined as the way certain words or grammatical 
features of a sentence can connect that sentence to its predecessors (and 
successors) in a text” (Hoey 1991: 3). Assim, a coesão é um mecanismo de 
criação de textura, ligando frases através de elementos lexicais ou 
gramaticais.  
Suzanne Eggins realça a noção semântica da coesão, tal como tinham feito 
Halliday e Hasan:  
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The key notion behind cohesion, then, is that there is a semantic tie 
between an item at one point in a text and an item at another point. The 
presence of the tie makes at least one of the items dependent upon the 
other for its interpretation (Eggins 1994: 88). 
 
A proposta de Halliday e Hasan é a mais consensual entre os autores em 
estudo, e será também a adoptada por nós, por considerarmos que a 
coesão depende sobretudo das relações de significado entre os diferentes 
elos coesivos de uma cadeia. 
A noção de cadeia de elos é também operativa para o presente estudo. 
Hoey propõe as noções de cadeias de identidade e similitude, apoiando-se 
nas propostas de Halliday e Hassan (1976). Em primeiro lugar, as cadeias 
são formadas quando um elemento se refere a um seu antecedente 
estabelece uma relação com outro ainda anterior a esse, no mesmo texto 
(“a cohesive chain (...) is formed when a cohesive element refers back to an 
element that is itself cohesive with a still earlier element” Hoey 1991: 14). 
Estas cadeias podem ser formadas com elementos semanticamente 
relacionados, que partilham o mesmo referente; nesse caso trata-se de 
cadeias de identidade, que Hoey define da seguinte forma: “An identity 
chain is made up of cohesive ties that share the same referent(s), whether 
the ties in question are pronominals, reiterations, or instantial equivalents” 
(Hoey 1991: 15). Um segundo tipo de cadeia decorre da repetição de uma 
mesma expressão sem que haja partilha de referente; nesse caso trata-se 
de cadeias de similitude, que Hoey define da seguinte forma: “Similarity 
chains are chains of ties where issues of identity cannot arise, for example, 
parallel processes or descriptions” (Hoey 1991: 15). Através da combinação 
qualitativa e quantitativa dos elos organizados em cadeias pode-se 
identificar o perfil coesivo do texto (Hoey 1991: 41). 
Atendendo aos objectivos do presente estudo e ao enquadramento teórico 
que acabámos de referir, analisaremos cadeias de identidade através da 
identificação dos diferentes mecanismos de coesão utilizados para a 
referência a três personagens literárias de Gulliver’s Travels e das 
respectivas traduções para português.  
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1.2.2 Processos Geradores de Coesão 
 
Neste sub-capítulo apresentaremos as propostas teóricas de Halliday e 
Hasan (1976), que distinguem diferentes tipos de coesão concretizados 
através do sistema lexicogramatical.  
Os mecanismos de coesão predominantemente gramaticais são a 
referência, a substituição e a elipse. A reiteração e a co-ocorrência são 
predominantemente lexicais. Entre o sistema gramatical e o sistema lexical 
encontra-se a conjunção. No entanto, estas cinco categorias (referência, 
substituição, elipse, conjunção e coesão lexical), que geram diferentes tipos 
de relações coesivas, criam relações semânticas entre as frases de um 
texto, ainda que a sua expressão seja ao nível gramatical ou lexical.  
Em relação aos processos geradores de coesão, a proposta de Haliday e 
Hasan identifica, tal como foi dito anteriormente, cinco processos distintos. 
O primeiro processo é a referência:  
 
In the case of reference the information to be retrieved is the referential 
meaning, the identity of the particular thing or class of things that is being 
referred to; and the cohesion lies in the continuity of reference, whereby the 
same thing enters into the discourse a second time (Halliday e Hasan 1976: 
31) 
 
As relações semânticas são criadas por referência textual ou situacional. A 
referência textual existe sempre que um elemento estabelece uma relação 
com outro dentro do texto, podendo ser anafórica (quando estabelece essa 
relação com um item anteriormente presente no texto, Halliday e Hasan 
1976: 14) ou catafórica (quando a relação é estabelecida com um item 
posteriormente presente no texto, Halliday e Hasan 1976: 17). A 
interpretação da informação pode depender do contexto comunicativo, caso 
em que se trata de referência situacional – referência exofórica. Uma vez 
que esta relação não se estabelece ao nível textual, não estabelece coesão 
e por isso não será analisada no presente estudo (Halliday e Hasan 1976: 
18). 
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Assim sendo, a referência é um mecanismo coesivo que consiste no facto de 
o discurso apontar novamente para um mesmo elemento textual. A 
referência pode ser pessoal, demonstrativa ou comparativa de acordo com 
as formas utilizadas para criar coesão, que podem ser pronomes pessoais, 
determinantes demonstrativos ou estruturas comparativas (Halliday e 
Hasan 1976: 37). 
A substituição é o segundo mecanismo coesivo identificado, consistindo na 
substituição de um item por outro (Halliday e Hasan 1976: 88). A 
substituição pode ser nominal (quando substitui um nome), verbal (quando 
substitui um grupo verbal ou parte dele) ou oracional (quando substitui uma 
oração) (Halliday e Hasan 1976: 90). 
O terceiro mecanismo coesivo referido pelos autores é a elipse, que consiste 
na omissão de um elemento que é pressuposto através da estrutura 
sintáctica (Halliday e Hasan 1976: 142). As suas subcategorias, tal com da 
substituição, são de acordo com o item pressuposto – nominal, verbal e 
oracional. (Haliday e Hasan 1976: 143). Em Cohesion in English, a 
substituição e a elipse são apresentados como sendo processos coesivos 
distintos, ainda que as suas afinidades sejam sublinhadas (Halliday e Hasan 
1976: 146). No entanto, em estudos posteriores, Halliday considera que a 
substituição e a elipse devem ser consideradas como sendo o mesmo 
processo, reduzindo o elenco para quatro processos geradores de coesão: 
conjunção, referência, elipse e organização lexical (Halliday 2004: 533). No 
entanto, esta discussão não será mais profundamente abordada por não a 
considerarmos suficientemente relevante neste estudo. 
O quarto mecanismo gerador de coesão é a coesão lexical, que consiste na 
relação entre itens vocabulares. Pode ser conseguida através da reiteração 
ou da co-ocorrência. A reiteração consiste na repetição de um item lexical, 
uso de sinónimo, de um quase-sinónimo, de um hiperónimo ou de uma 
palavra geral. Este item relaciona-se com um item anteriormente presente 
no texto; a segunda ocorrência pode ter o mesmo referente, pode incluir o 
referente da primeira ocorrência, pode excluir o primeiro referente ou não 
ter qualquer relação com o mesmo (Halliday e Hasan 1976: 278-283). A co-
ocorrência consiste na associação de um item com outro com o qual 
geralmente co-ocorre (Halliday e Hasan 1976: 284). 
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O último mecanismo gerador de coesão apresentado por Halliday e Hasan é 
a conjunção, que estabelece a relação entre orações. 
Beaugrande e Dressler (1981) identificam dez mecanismos geradores de 
coesão, relacionados com dependências gramaticais. O primeiro é a 
recorrência lexical: repetição de elementos ou padrões. O segundo 
mecanismo coesivo é a recorrência parcial, em que elementos 
anteriormente usados no texto são repetidos mas com uma classe 
gramatical diferente. De seguida apresentam o paralelismo, que consiste na 
repetição da estrutura com elementos diferentes. O quarto mecanismo é a 
paráfrase, que consiste na repetição do mesmo conteúdo com uma forma 
diferente. De seguida referem o uso de pró-formas, que consiste na 
substituição de palavras lexicais por palavras gramaticais. A elipse consiste 
na repetição de uma estrutura e do seu conteúdo omitindo alguns 
constituintes. O tempo e o aspecto, assim como a junção, permitem 
estabelecer relações entre acções ou situações. A perspectiva frásica 
funcional permite ordenar expressões relativamente à sua importância ou à 
novidade do seu conteúdo. Por último, e relevante sobretudo no caso de 
textos orais, a entoação pode gerar coesão por conferir importância ou 
novidade de conteúdo (Beaugrande e Dressler 1981: 49). 
Michael Hoey desenvolve o estudo da coesão lexical, por considerar que a 
coesão depende sobretudo deste mecanismo (Hoey 1991: 10). Assim, para 
este autor o estudo da coesão é o estudo dos padrões lexicais de um texto. 
O autor considera que a coesão lexical é conseguida através da repetição 
lexical (simples e complexa), da paráfrase (simples e complexa), da 
substituição e da elipse.  
A repetição lexical simples consiste na repetição de um item lexical no 
mesmo texto sem alterações; a repetição lexical complexa ocorre quando 
dois itens lexicais partilham um morfema lexical mas não são idênticos ou 
quando são idênticos mas são utilizados com diferentes funções gramaticais 
(Hoey 1991: 53-55). 
Trata-se de paráfrase simples quando um item lexical pode substituir outro 
no mesmo contexto sem alteração de especificidade e com pouca alteração 
de significado, sendo o equivalente a uma relação de sinonímia (Hoey 1991: 
62). O caso da paráfrase complexa verifica-se quando um item lexical inclui 
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outro item lexical sem partilharem qualquer morfema lexical, como é o caso 
da antonímia, repetição complexa ou paráfrase em contexto (Hoey 1991: 
65). 
A substituição corresponde sensivelmente à referência, tal como definida 
por Halliday e Hasan (1976), e consiste na dependência do segundo item 
face a um primeiro para que o seu significado possa ser entendido (Hoey 
1991: 71).  
A elipse é referida por Hoey como um tipo de repetição de um item lexical 
próximo no texto, em que será o leitor ou o ouvinte que terá de recuperar o 
conteúdo elidido de uma frase para que esta seja gramatical (Hoey 1991: 
74). 
Suzanne Eggins, com o enquadramento teórico da linguística sistémico-
funcional em An Introduction to Systemic Functional Linguistics (1994), faz 
uma proposta tipológica da coesão diferente das anteriores. A autora 
considera quatro formas de criação de coesão textual: referência, relações 
lexicais, relações conjuntivas e estrutura conversacional. 
A noção de referência que Eggins propõe é semelhante à de Halliday e 
Hasan (1976): “reference refers to how the writer/ speaker introduces 
participants and then keeps track of them once they are in the text” (Eggins 
1994: 95).  
As relações lexicais referem-se ao uso de itens lexicais e sequências que 
relacionam o texto com a área que foca. Nesta classificação são incluídas 
relações como a meronímia (dois itens lexicais são o todo e uma parte) e a 
co-meronímia (dois itens são partes de um mesmo todo), co-hiponímia 
(dois itens lexicais são hipónimos do mesmo hiperónimo), classe e 
subclasse (quando dois itens partilham a mesma subclasse morfológica), 
contraste (quando os itens são antónimos), semelhança (quando os dois 
itens têm significados semelhantes, seja por sinonímia, seja por repetição) 
e relações de expectativa (de acordo com a selecção semântica dos 
constituintes da frase de acordo com o verbo). 
As relações conjuntivas referem-se à criação de relações lógicas entre 
partes do mesmo texto, que podem ser de elaboração, extensão ou 
enfoque. As relações de elaboração consistem na clarificação de uma oração 
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anterior; as relações de extensão implicam a adição ou variação de 
informação; e as relações de enfoque verificam-se quando uma oração 
explana uma dimensão da anterior (Eggins 1994: 105-106). 
Por fim, a estrutura conversacional descreve a negociação de troca de 
significados em diálogo (Eggins 1994: 109). 
De entre as quatro propostas teóricas distintas apresentadas anteriormente, 
a que consideramos mais operativa para o presente estudo e a que nos 
propomos seguir é a de Halliday e Hasan (1976). Beaugrande e Dressler 
apresentam uma classificação de mecanismos geradores de coesão 
relacionados com dependências gramaticais; no nosso estudo, 
consideramos que a coesão é sobretudo uma relação semântica entre elos, 
pelo que a classificação proposta por estes autores não se poderá aplicar. 
Hoey só trata a coesão lexical; no entanto, consideramos relevante a sua 
proposta de estudo de cadeias de identidade, que aplicaremos ao nosso 
corpus. As propostas de Eggins seguem a classificação de Halliday e Hasan 
com algumas adaptações, pelo que consideramos que será preferível optar 
pelos autores iniciais da proposta de classificação de mecanismos geradores 
de coesão. 
De seguida, desenvolveremos os elos coesivos que nos propomos analisar: 
referência, a reiteração e a elipse, em que se verifica a manutenção do 
referente. 
 
1.2.3 Processos Geradores de Coesão a Analisar 
 
Atendendo aos modelos apresentados anteriormente e aos objectivos da 
presente dissertação, optámos por seguir o modelo proposto por Halliday e 
Hasan com uma definição modificada da elipse, atendendo ao sub-corpus de 






O primeiro tipo de coesão que fará parte da análise textual é a referência 
pessoal. A referência pode substituir um nome comum ou um nome próprio 
e inclui três classes: pronomes pessoais, pronomes possessivos e 
determinantes possessivos; por exemplo: “Um dia que o imperador se 
aproximou de mim, ia-lhe custando caro o ter vindo a cavalo” (TC 2, frase 
90: substituição por um pronome pessoal).  
 
Reiteração 
O segundo tipo de coesão a analisar é a reiteração. Como vamos analisar as 
cadeias de identidade em que os referentes são personagens, 
consideraremos a repetição da mesma palavra, uso de sinónimos, uso de 
hiperónimos e uso de palavras gerais; por exemplo, “Já despontava o dia 
quando voltei para casa, sem esperar que o imperador me viesse felicitar, 
pois apesar de ter feito serviço digno de todo o elogio, não sabia como Sua 
Majestade ia aceitar” (TC 11, frase 437: uso de sinónimo). 
 
Elipse 
O último tipo de coesão que analisaremos é a elipse. Em relação a este 
mecanismo gerador de coesão, fazemos algumas modificações ao proposto 
por Halliday e Hasan. Os autores consideram que a elipse nominal só 
contempla a elisão do núcleo do grupo nominal: “by NOMINAL ELLIPSIS we 
mean ellipsis within the nominal group. (...) Any nominal group having the 
function of Head filled by a Word that normally functions within the Modifier 
is an elliptical one” (Halliday e Hasan 1976: 147-148). Para além disso, não 
consideram que seja possível a elipse de um grupo nominal cujo núcleo seja 
um nome próprio (Halliday e Hasan 1976: 147). Como o que nos propomos 
analisar são personagens de um texto literário, os grupos nominais em 
análise poderão ter como núcleo um nome próprio. Deste modo, a elipse 
não poderia ser contemplada como mecanismo de criação de coesão. No 
entanto, como iremos analisar textos em inglês e em português, esta 
categoria é demasiado relevante para o nosso estudo para ser deixada de 
parte. Desse modo, adaptaremos o modelo teórico de Halliday e Hasan para 
 38 
o caso da língua portuguesa, em que é recorrente o uso da elipse da 
totalidade do Sintagma Nominal. Em relação a este tópico, Mona Baker 
refere que cada língua, para além de preferências próprias, tem os seus 
próprios mecanismos de criação de coesão (Baker 1992: 188). Assim 
sendo, enquanto consideramos que as outras categorias se podem aplicar 
sensivelmente nos mesmos moldes à língua portuguesa, o mesmo não 
acontece com a elipse. Assim sendo, adaptamos o conceito de elipse ao 
caso da língua portuguesa em que é aceite que um membro (elo) da cadeia 
referencial corresponda a uma categoria sintáctica vazia (Duarte 2003: 
113); por exemplo, “se Sua Majestade (...) se dignasse a poupar-te a vida e 
[ele] apenas desse ordem para te tirarem os olhos” (TC 11, frase 568). 
Deste modo, de acordo com o corpus a definir no próximo capítulo, 
procederemos à análise de elos de coesão de referência, de reiteração e de 
elipse. Adicionalmente, optámos por limitar a nossa análise a cadeias de 
identidade (tal como propostas por Hoey) associadas a cinco personagens.  
Como o objectivo da presente investigação é aferir a correlação postulada 
entre a explicitação textual e o público-alvo definido paratextualmente, 
associámos cada processo de coesão a um diferente grau de explicitação, 
de modo a criar um continuum que se estende desde os mecanismos 
coesivos mais explícitos até aos menos explícitos. No entanto, na 
bibliografia consultada não encontrámos qualquer referência a um 
continuum que associe os mecanismos geradores de coesão a um grau de 
explicitação. Desta forma, de acordo com a proposta de elos coesivos de 
Halliday e Hasan (1976) e com a ressalva devida em relação à elipse, 
propomos a tabela da Figura I: 1 da nossa autoria, que possibilita uma 
análise qualitativa dos elos coesivos em termos de explicitação.  
De acordo com Halliday e Hasan, o tipo de reiteração mais geral é o nome 
geral, que está sensivelmente ao mesmo nível da referência pessoal. Menos 
geral que estes é o uso de hiperónimo; segue-se o uso de sinónimo e o 





Reiteração – repetição da mesma 
palavra 
Reiteração – uso de sinónimo 
Reiteração – uso de hiperónimo 
Reiteração – uso de palavra geral 
Referência – pronome pessoal 
Referência – pronome/determinante 
possessivo 
Elipse 









        Menor explicitação 
 
 
Figura I: 1 – Continuum de explicitação de elos coesivos. 
 
 
Consideramos que quanto menos geral é a palavra, mais elevado é o nível 
de explicitação e que quanto mais geral é palavra, menos explícita será. 
Assim, o mecanismo gerador de coesão mais explícito é a reiteração através 
da repetição da mesma palavra lexical porque exige menor esforço por 
parte do leitor para reconhecer a ligação com um elemento textual referido 
anterior ou posteriormente; por exemplo: “não ocorria aos Blefuscudianos o 
que eu tencionava fazer” (TC 2, frase 270) e “Entanto o imperador de 
Lilipute, usando da vantagem que alcançara sobre os Blefuscudianos, 
pela tomada da sua frota” (TC 2, frase 292). 
O segundo mecanismo de coesão mais explícito é a reiteração através do 
uso de sinónimo; por exemplo: “Ora, sua magestade imperial, tendo a ma-
xima confiança na vossa coragem, e tendo em altíssimo apreço a vossa 
força, pediu-me que vos pormenorizasse todos estes assumptos, a-fim de 
saber quaes as vossas disposições a respeito de similhante assumpto. 
Respondi ao secretario, limitando-me a enviar ao imperador as minhas 
muito humildes homenagens” (TC 3, frases 271 e 272). 
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Seguidamente, no continuum de explicitação temos a coesão lexical através 
do uso de um hiperónimo; por exemplo: “Tinha o enviado instrução para 
fazer constar ao soberano de Blefuscu a grande benevolência do seu amo, 
(...). Acrescentou o enviado que, para manter a paz e a amizade entre os 
dois impérios, esperava seu amo que o imperador de Blefuscu desse ordem 
para me conduzirem a Lilipute, atado de pés e mãos, a fim de ser punido 
como traidor” (TC 2, frases 434 e 435). 
De seguida temos a coesão lexical através do uso de uma palavra geral; por 
exemplo: “Teria levado, de bom grado, uma dúzia de nativos, mas isso foi 
coisa que o Imperador não permitiu, de modo algum; e, além de uma busca 
rigorosa efectuada nos meus bolsos, Sua Majestade fez-me prometer, sob 
minha honra, que não levaria nenhum dos seus, súbditos, ainda que para 
isso dispusesse do consentimento e desejo das próprias pessoas” (TC 6, 
frase 587). 
Consideramos que a referência é menos explícita que a reiteração – a 
primeira requer um esforço por parte do leitor para que este identifique o 
referente da palavra gramatical – pelo que o mecanismo gerador de coesão 
que se segue no continuum é a referência com uso de pronome pessoal; 
por exemplo: “Tiraram-me as cadeias e deram-me a liberdade na presença 
do imperador, a quem agradeci, lançando-me humildemente aos seus pés, 
mas ele logo com toda a gentileza mandou que me levantasse” (TC 2, frase 
197). 
O penúltimo mecanismo gerador de coesão na escala de explicitação é a 
referência através do uso do pronome ou determinante possessivo; por 
exemplo: “Em vista da resposta, regressou o enviado a Lilipute, contan-
do-me o soberano de Blefuscu tudo quanto se passara, e oferecendo-
me ao mesmo tempo, confidencialmente, a sua amável protecção, se 
eu quisesse ficar ao seu serviço” (TC 2, frase 438). 
O mecanismo coesivo menos explícito é a elipse por ser mais exigente para 
o leitor, que terá de recuperar quer o elemento estrutural omitido, quer o 
seu significado. Por exemplo: “O soberano, acompanhado da sua real casa, 
saiu do Paço. E eu deitei-me na praia para ter a honra de lhe beijar a mão, 
a qual [ele] me estendeu mui amável, bem como a rainha e os príncipes” 
(TC 2, frase 447 e 448). 
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Após a definição dos elementos textuais a estudar de modo a testar a 
hipótese em estudo apresentada em 2.1.3, iremos de seguida apresentar as 
noções que consideramos essenciais para a análise do contexto. 
Recapitulando, o que nos propomos analisar ao nível textual são alguns 
processos geradores de coesão (reiteração, referência e elipse) de modo a 
definir o perfil coesivo de cada texto que compõe o corpus através da 
identificação de cadeias de identidade. O objectivo é o de verificar se há ou 
não regularidades entre estes dados e o perfil do público-alvo definido 
paratextualmente nos moldes da nossa hipótese de estudo, e ao mesmo 
tempo verificar se há alguma norma subjacente ou se, pelo contrário, a 
explicitação é um fenómeno tão geral que a sua aplicação não depende de 
variáveis contextuais. 
 
1.3 O Estudo do Contexto 
 
O presente subcapítulo é dedicado à variável contextual em estudo: o 
público-alvo. Para o estudo do contexto de produção de um volume, 
importa em primeiro lugar definir qual a situação comunicativa do texto 
literário traduzido. Assim, ao considerar o texto literário como uma forma 
de comunicação, podemos verificar que o destinatário é um dos elementos 
relevantes na produção do texto literário. O público-alvo, que nos propomos 
analisar, corresponde ao destinatário do texto literário e não ao seu 
receptor, tal como é elucidado na secção 2.3.2. É esta a variável contextual 
independente que procuraremos correlacionar com a variável textual 
dependente que anteriormente apresentámos, de modo a testar a hipótese 
de estudo – a explicitação varia de acordo com as características do 
destinatário. De modo a restringir o público-alvo em estudo, seleccionámos 
o critério etário por considerarmos ser o mais relevante aquando da 
tradução e, consequentemente, o mais relevante para o presente estudo. 
De modo a determinar qual o perfil etário do destinatário de cada volume, 
optámos por estudar o paratexto: ao ser o elemento que acompanha o 
texto, uma das suas funções é apresentá-lo ao público e certos elementos 
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permitem definir directa ou indirectamente o seu público-alvo. O estudo do 
paratexto será apresentado na subsecção 2.3.3. 
 
1.3.1 Situação Comunicativa do Texto Literário Traduzido 
 
Entre as referências mais importantes para considerar o texto de chegada 
de um ponto de vista comunicativo destacamos as de Aguiar e Silva (1967), 
Leech e Short (1981), Hatim e Mason (1990), Even-Zohar (1990b), Nord 
(1991), Mason (2000) e Sousa (2002). 
Em primeiro lugar, consideramos relevante recrutar o conceito de 
polissistema literário, que estabelece uma rede de relações entre os textos 
literários. 
O texto literário, seja ele traduzido ou não traduzido, enquadrado num 
polissistema, estabelece relações com outros textos e com o contexto 
sociocultural em que é produzido ou recebido. Ou seja, o texto literário deve 
ser considerado dentro de um sistema ou de um conjunto de sistemas em 
que se estabelecem redes de relações literárias, sociais e culturais, tal como 
afirma Even-Zohar (“«the set of assumed observables» is not an 
independent «entity in reality,» but dependent on the «relations» one is 
prepared to propose”, 1990 b: 27). Mason, da mesma forma, considera que 
o valor semiótico de um texto traduzido é definido de acordo com a rede de 
relações dentro de um sistema, ou seja, é construído através de práticas 
sócio-textuais (Mason 2000: 1). 
No polissitema literário, os textos literários traduzidos podem ter uma 
posição diferente da dos textos literários não traduzidos, podendo integrar 
um subgrupo no sistema literário de chegada. Para além de poderem ter 
uma posição específica no contexto literário de chegada, o texto literário 
traduzido tem uma situação comunicativa específica, pois nela estão 
implicadas duas culturas e dois códigos, sendo que o texto e partida e cada 
um dos textos de chegada tem uma situação comunicativa própria em que a 
mensagem é transmitida (Nord 1991: 12).  
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No presente estudo, daremos especial atenção aos textos de chegada e ao 
contexto sociocultural em que se inserem, seguindo a proposta de Toury de 
que o texto de chegada é um facto da cultura de chegada (Toury 1995: 26). 
Hatim e Mason (1990) seguem a noção de contexto situacional de 
Malinowski – “environment, both verbal and non-verbal [of the source text] 
(...) including the totality of the culture surrounding the act of text 
production and reception” (Hatim e Mason 1990: 37). O estudo de 
Malinowski foi continuado por Firth, que expandiu as noções iniciais 
passando a incluir também os participantes e outras características da 
situação comunicativa. Hatim e Mason propõem a análise de três dimensões 
do contexto situacional – pragmática (relação entre a língua e o seu 
contexto), semiótica (estudo dos elementos linguísticos enquanto signos) e 
comunicativa (dimensões do uso e do utilizador) (Hatim e Mason 1990: 58). 
De acordo com a proposta destes autores, a transacção comunicativa é 
possível na interacção dessas três dimensões do contexto.  
Assim, no caso da tradução literária, que é o objecto do presente estudo, ao 
se proceder à tradução de um texto, o tradutor tem de ter em conta o 
contexto sociocultural do texto de chegada, de modo a que a mensagem 
seja adequada ao seu destinatário previsto, enquanto variável contextual, 
em termos de registo. 
De seguida, apresentamos alguns elementos contextuais considerados 
relevantes por Even-Zohar (no enquadramento da teoria do polissistema, 
estudando o texto) e Nord (no enquadramento do seu modelo de análise 
textual orientada para a tradução, estudando o caso específico da 
tradução). A escolha destes dois autores deve-se ao facto de o nosso 
objecto de estudo, o texto literário traduzido, se encontrar num espaço 
comum dos objectos de estudo das duas abordagens. 
Even-Zohar, considerando os fenómenos semióticos como um sistema de 
elementos, apresenta uma proposta funcional baseada no estudo de 
relações sistémicas (Even-Zohar 1990a: 9). Este autor reflecte sobre o 
texto do ângulo de visão da teoria do polissistema, considerando que o 
texto poderá ser influenciado pelo contexto, incluindo uma rede de 
actividades sociais e culturais, porque este é relevante para o sistema 
literário. De acordo com a perspectiva sistémica, Even-Zohar considera que 
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o estudo do sistema literário deve incluir factores envolvidos no sistema 
literário, que refere em “The Literary System”:  
 
It suffices to recognize that it is the interdependencies between these factors 
which allow them to function in the first place. Thus, a CONSUMER may 
“consume” a PRODUCT produced by a PRODUCER, but in order for the 
“product” (such as “text”) to be generated, a common REPERTOIRE must 
exist, whose usability is determined by some INSTITUTION. A MARKET must 
exist where such a good can be transmitted (Even-Zohar 1990 b: 34) 
 
Este autor identifica seis elementos envolvidos no sistema literário, aplicável 
a textos traduzidos ou não traduzidos: produtores, consumidores, 
instituição, mercado, repertório e produto.  
Nord aborda directamente o contexto específico da tradução, ao estabelecer 
o enquadramento teórico do modelo de análise textual orientado para a 
tradução em Text Analysis in Translation (1991). Adoptando uma 
perspectiva funcional, a autora apresenta um modelo de análise para o 
processo tradutório em que identifica factores intratextuais e contextuais 
como tendo consequências para a tradução. Os elementos contextuais que 
constam do referido volume de Christiane Nord são o emissor e o produtor 
textual, a intenção do emissor, o receptor e o receptor, o canal, o espaço, o 
tempo, o motivo da comunicação e a função do texto. 
Even-Zohar (1990 b) e Nord (1991) apresentam modelos funcionais, ou 
seja, há identificação de elementos relevantes atendendo à sua função. 
Para além disso, está subjacente aos estudos de ambos um processo 
comunicativo em que o texto é a mensagem. No entanto, podemos 
distinguir ambos pela especificidade do seu estudo – o texto literário e a 
tradução literária vs. a tradução em geral.  
No presente estudo, propomo-nos estudar um factor da situação 
comunicativa do contexto sociocultural de chegada que potencialmente 
apresenta um dos maiores graus de condicionamento do processo e do 
produto tradutório. Em relação a este facto, vários dos autores referem que 
é o destinatário que exige um maior grau de adaptação. Mason refere que a 
tradução deve ser coerente com a situação do “leitor de chegada” (Mason 
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2000: 1), visto a tradução ser uma acção que envolve uma diversidade de 
entidades que condicionam a actividade do tradutor de acordo com a teoria 
do Skopos (Mason 2000: 3). Sousa também refere a necessidade de o 
tradutor ter em conta o conhecimento cultural e as necessidades do 
receptor para adaptar a ele a reescrita do texto literário: “the translator has 
much to consider in order to assess the Target Language (TL) reader’s 
cultural knowledge and his need for enrichment beyond what can be 
achieved through reading the story” (Sousa 2002: 16). A mesma autora 
considera que a tradução deverá estar de acordo com o nível de 
compreensão que se espera que o leitor tenha (relacionado com a sua 
idade) e com a recepção que o texto de chegada terá. Também Leech e 
Short consideram fundamental uma partilha de ponto de vista entre o 
emissor e o receptor para assegurar uma correcta recepção do texto (Leech 
e Short 1981: 257), pelo que se deverá fazer as concessões necessárias 
(“make all kinds of allowances, linguistic, social, moral, for the reader whom 
the author is addressing,” Leech e Short 1981: 260). A propósito disto, 
Aguiar e Silva enumera algumas das características dos leitores que o 
autor/tradutor deve ter em conta: “a estratégia textual de um autor é em 
geral estabelecida e executada tomando em consideração, de modo 
idealizado, um peculiar tipo de leitor, caracterizado por certas marcas 
culturais, psíquicas, morais, ideológicas, etárias, etc.” (Aguiar e Silva 1967: 
309). 
Tendo em conta que o destinatário é o factor da cultura de chegada mais 
frequentemente apontado como condicionante do processo tradutório, 
optámos por estudar este elemento contextual, de modo a verificarmos se 
há uma relação entre as suas características, tal como se apresentam a 
nível paratextual, e o grau de explicitação textual, nomeadamente ao nível 






1.3.2 O Público-alvo: Receptor vs. Destinatário 
 
A noção de destinatário é problemática, pelo que importa clarificar o seu 
significado, como dizem Genette e Maclean (“the addressee may be roughly 
defined as the “public,” but this definition is much too loose, for the public 
of a book stretches virtually to the whole of humanity” Genette e Maclean 
1991: 267)2. Estas noções são problematizadas no âmbito da Teoria da 
Literatura, em que Aguiar e Silva (1967) é a referência no contexto 
português. Consideramos também relevantes os autores Genette (1997), 
Even-Zohar (1990b), Nord (1991), Sousa (2002) e Rosa (2003 e 2006). 
Aguiar e Silva distingue o destinatário do receptor da seguinte forma: 
 
O destinatário de uma mensagem é a entidade, com capacidade 
semiósica efectiva ou apenas simbólico-imaginária, à qual o autor 
empírico ou o autor textual, nuns casos explicitamente, noutros casos de 
modo implícito, endereçam essa mesma mensagem, ao passo que o 
receptor de uma mensagem é a entidade com capacidade semiósica 
efectiva que, em condições apropriadas, pode descodificar essa 
mensagem. (Aguiar e Silva 1967: 304) 
 
A distinção que o referido autor propõe, apresenta o destinatário como a 
entidade a quem a mensagem se dirige, e apresenta o receptor como 
aquele que descodifica a mensagem, ou seja, tratando-se de um texto 
literário, o receptor é aquele que lê o texto, sendo ou não o seu 
destinatário. No entanto, só o primeiro pode influenciar e condicionar o 
processo da escrita, pois é ele que o autor tem em mente (Aguiar e Silva 
1967: 308).  
 A organização hierárquica em diferentes níveis enunciativos apresentada 
por Rosa (Rosa 2006: 101) permite também uma divisão basilar entre o 
                                                 
2 Deixaremos de parte a descrição de outras funções passíveis de ser atribuídas ao 
“receptor”, referidas por Mason, que distingue diferentes tipos de público de acordo com o 
uso dado ao texto (Mason 2000: 2-4), e Even-Zohar, que identifica vários níveis de 
participação nas actividades literárias que não a simples leitura (Even-Zohar 1990b: 36). 
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leitor real (“Actual Reader”), equivalente ao receptor, e o leitor visado 
(“Intended Reader”), equivalente ao destinatário.  
Quanto à primeira categoria, o receptor ou o leitor real, circunscreve-se aos 
indivíduos que de factum lêem determinado texto. Sousa define-o da 
seguinte forma: “the person who actually performs the act of reading.” 
(Sousa 2002: 17). De uma forma bastante concreta, Rosa, seguindo 
Chatman, define o leitor real como sendo de carne e osso (Rosa 2006: 
101). O estudo deste elemento não é relevante porque não é a categoria do 
receptor que potencialmente influencia a produção textual. 
A categoria de destinatário ou leitor visado é mais complexa e refere-se a 
entidades hipotéticas e abstractas. Importa desde já apresentar uma sub-
categorização, seguido de novo a proposta de Rosa (2003 e 2006), 
colocando por um lado o leitor ideal, e por outro o leitor implícito (definições 
que não são consensuais nos autores consultados, como será 
demonstrado).  
O leitor ideal corresponde a um leitor com competência ideal para a 
recepção de determinado texto. Rosa descreve este leitor como “ideally 
competent”, “capable of informed and sensitive reading”, “able to 
understand meaning and significance” e “distant from any context” (Rosa 
2006: 101). Trata-se de uma imagem utópica de leitor capaz de entender o 
texto em todas as suas vertentes e, por irreal que é, distancia-se de 
qualquer contexto concreto.  
O leitor implícito é aquele que o emissor tem em mente quando escreve um 
texto. Genette refere-se a este como sendo um leitor potencial (Genette 
1997: 22) e Aguiar e Silva como destinatário, tal como referimos 
anteriormente.  
Leech e Short acrescentam a esta definição a pressuposição de partilha de 
conhecimento entre o autor e o leitor implícito.  
O presente estudo concentra-se no leitor implícito ou destinatário tal como 
definido por Aguiar e Silva, por ser fruto de uma construção do produtor 
textual e que, por analogia, pode influenciar o processo de tradução. Esta 
hipótese já foi colocada no âmbito dos Estudos de Tradução por Nord e 
Rosa. Nord aponta a definição do receptor como um factor decisivo para o 
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tradutor aquando da tomada de decisões ao longo do processo tradutório 
(Nord 1991: 9); este facto é corroborado por Rosa, que vai mais além: 
 
We consider that the notion of implied TT reader (…) assumes a much more 
important role for Translation Studies because (…) it is this expected profile 
that will be encoded in the text as a set of regularities resulting from 
translation procedures. (…) The profile of the addressee of translation, as 
modelled by the translator and encoded in the translated text, is one of the 
facts determining the norms followed in translation. (Rosa 2006: 104) 
 
Rosa associa directamente a noção de leitor implícito às normas adoptadas 
pelo tradutor, facto também relevante para o presente estudo. 
O que o presente estudo se propõe estudar é o perfil do destinatário 
enquanto variável contextual, tal como é configurado no paratexto pela 
editora. Definido o público-alvo (ou destinatário), procuraremos identificar 
se há regularidades entre o seu perfil e regularidades textuais, 
nomeadamente ao nível do grau de explicitação do perfil coesivo. Através 
destas regularidades, poderemos identificar se há normas tradutórias que 
estabelecem uma relação entre a variável contextual independente 
estabelecida paratextualmente (o público-alvo) e a variável textual 
dependente (a explicitação ao nível da coesão). 
No entanto, consideramos que o destinatário que se pretende analisar na 
presente dissertação, requer uma designação distinta, pelo que preferimos 
a denominação de “público-alvo”. Ainda que tenhamos por base a noção de 
leitor implícito, damos preferência ao termo público-alvo por ser mais 
transparente em relação ao facto de se tratar de um colectivo idealizado. O 
que nos propomos estudar é um grupo específico de destinatários hipotética 
e teoricamente construído, tal como indicado por Rosa e Nord. Optámos 
pela designação “público-alvo” pois permite de modo transparente a leitura 
de uma entidade colectiva, definida conscientemente, identificando-se com 
a noção de leitor implícito e correspondendo ao destinatário do texto 
literário e da sua tradução. 
De modo a classificar o público-alvo, foi seleccionado o critério etário por 
ser pouco ambíguo a partir do momento em que fossem definidos 
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intervalos. No entanto, a definição desses mesmos intervalos não tem sido 
suficientemente questionada, não surgindo por isso como uma 
categorização recuperável da bibliografia consultada. 
A Classificação Decimal Universal (CDU) lista, para o texto literário, apenas 
a subcategoria “Literatura Infantil e Juvenil” para o critério etário. De modo 
a aferir de que modo este critério se reflectia nos catálogos dos Editores e 
Livreiros, foram consultados os catálogos on-line de diversos editores 
associados da APEL e foram registadas as categorias e subcategorias 
relevantes para o critério em estudo. Os resultados são apresentados na 
tabela da Figura I:2 e demonstram que, tal como proposto pela CDU, há 
uma divisão primordial entre literatura para público-alvo adulto e público-
alvo não adulto.  
Público-alvo não adulto Público-alvo adulto 
Editores 
Infanto-juvenil Infantil Juvenil Outras 
designações 
Categoria Subcategorias 
Assírio e Alvim (catalogação de acordo com o nome de colecção) 
Bertrand Infantil. Juvenil       Literatura (por género literário) 
Campo das Letras Infanto-Juvenil       Literatura (por nacionalidade) 
Círculo de Leitores      Círculo Júnior  (por género literário) 
Livraria Almedina    Literatura Juvenil    Literatura   
Cotovia (catalogação de acordo com o género literário) 
Literatura Infantil  Literatura Juvenil Literatura Jovem 
Editorial Verbo 
Edições Infanto-




Editorial Estampa Infanto-juvenis       Literatura   
Lello Editores 
Biblioteca Infanto-
juvenil  Biblioteca Juvenil    (por nome de colecção) 
Editorial Presença Infantis e Juvenis       Literatura   
Oficina do Livro Infanto-Juvenil Infantil     (por género literário) 
Edições Asa Infanto-juvenil       Literatura   
Editorial Caminho Infanto-juvenil       Literatura (por género literário) 
Dom Quixote Infantil/ Juvenil       (por género literário) 
Figura I: 2 Categorias dos catálogos de Editores que reflectem o critério etário.3  
                                                 
3
 Encontram-se entre parênteses as categorias abstraídas pela consulta, e sem parêntesis as 
menções ipsis verbis 
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É de notar o facto de a literatura para um público-alvo adulto não 
apresentar denominação associada a uma faixa etária, optando-se 
maioritariamente por referir a uma categoria tão abrangente quanto 
possível (“Literatura”). Contrariamente, para um público-alvo não adulto, as 
referências são mais explícitas quanto ao nível etário do público-alvo 
remetendo na sua maioria para um público-alvo “infanto-juvenil”.  
Em alguns casos verifica-se a necessidade de distinguir entre infantil e 
juvenil, como é o caso dos catálogos da Editorial Verbo, Lello Editores e 
Oficina do Livro. Esta distinção é também feita no âmbito dos Estudos 
Literários e dos Estudos de Tradução, em que vários estudos se têm 
desenvolvido considerando a Literatura Infantil. Também o artigo de 
Yampbell, “Judging a Book by Its Cover: Publishing Trends in Young Adult 
Literature” (2005), demonstra o interesse editorial e livreiro sobre o público 
juvenil ou pré-adulto. No entanto, a fronteira entre público-alvo infantil e 
público-alvo juvenil é de problemática destrinça e essa diferenciação é 
raramente operada no mercado literário português, tal como indicam os 
catálogos consultados. Dos catálogos dos catorze editores consultados, 
nove utilizam a categoria “infanto-juvenil”. Dois editores utilizam a 
categoria “infantil” e três a categoria “juvenil” mas como subcategorias. De 
acordo com os vários elementos consultados, optámos por adoptar neste 
estudo a divisão binária entre “infanto-juvenil” e “adulto”.  
De acordo com Shavit, a tradução para crianças tem um estatuto diferente 
da tradução para adultos porque ocupa uma posição periférica no 
polissistema literário, permitindo maior liberdade ao tradutor. No entanto, 
esta liberdade está condicionada por dois princípios – pressupõe-se que a 
tradução para crianças, por um lado, torne o texto mais acessível a uma 
criança e, por outro lado, faça os ajustes necessários à capacidade da 
criança (Shavit 1986: 157). Assim, será de esperar que o texto traduzido 
para crianças seja menos semelhante ao texto de partida do que um texto 





1.3.3 O Paratexto 
 
No presente estudo, tal como foi referido anteriormente, pretende-se testar 
as hipóteses de estudo apresentadas em 2.3.1. Um elemento importante 
nestas é a variável contextual. É reconhecida, no âmbito dos Estudos 
Descritivos de Tradução, a relevância que elementos textuais e 
extratextuais podem ter no estudo de normas (Toury 1995: 65). Para além 
disso, estes elementos podem ser úteis para clarificar o contexto em que os 
volumes são publicados (“No translation, published as a book, is likely to 
give you just the translation”, Lefevere 1985: 234). Como já foi referido, no 
presente estudo, pretendemos identificar e analisar os elementos 
paratextuais que configuram o público-alvo definido pela entidade editorial, 
que procura influenciar a recepção dos volumes.  
Neste campo, considera-se de maior relevância o estudo de Genette, 
Paratexts: Thresholds of Interpretation (1997) por se centrar no paratexto 
enquanto oferta de diversos significados. Consideraremos ainda estudos de 
outros autores como: Lefevere (1985), Genette e Maclean (1991), 
Kaempfer (2000), Tahir-Gürçağlar (2002), Figueiredo (2004), Yampbell 
(2005) e Koş (2007). No entanto, ressalvamos que o estudo do paratexto 
requer um maior aprofundamento pois poucos têm sido os que dedicam o 
seu estudo a este elemento do texto literário, seja ele traduzido ou não 
traduzido.  
O paratexto, tal como indicam Genette e Maclean, distingue-se em termos 
de espaço, tempo, substância, pragmática e função (Genette e Maclean 
1991: 263) e essas características deverão ser analisadas para definir o 
estatuto da mensagem paratextual. 
Em relação às características espaciais dos elementos paratextuais, é 
necessário distinguir duas noções fundamentais: peritexto e epitexto. O 
peritexto é todo e qualquer elemento paratextual que envolve ou 
acompanha o texto num volume (“around the text, in the space of the same 
volume”, Genette e Maclean 1991: 263). Este peritexto pode ser da 
responsabilidade do autor e/ou da editora. No caso de textos de chegada 
que iremos analisar, serão maioritariamente da autoria da editora. A estes 
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Genette chama peritextos de editor pois são da autoria da entidade 
editorial. Consistem em: capa, página de rosto e suas dependentes 
(Genette 1997: 16). Serão estes os elementos que iremos analisar 
atendendo aos volumes que compõem o corpus deste estudo. 
Para além deste, há ainda o epitexto, que não tem uma ligação física ao 
volume, mas que se relaciona com ele. É o caso de, por exemplo, críticas ao 
volume (Genette 1997: 344). Ainda que seja um discurso relativo ao 
volume, está espacialmente dissociado deste, ocupando um diferente 
espaço físico e social. Este elemento paratextual não será analisado no 
presente trabalho, que se concentra na análise dos elementos peritextuais. 
Quanto às características temporais, o paratexto é definido relativamente à 
data da primeira edição do texto. Atendendo a essa referência temporal, o 
paratexto pode ser classificando como sendo anterior, concomitante ou 
posterior à data da primeira edição (Genette e Maclean 1991: 264). Esta 
classificação não será adoptada no presente estudo pois de um modo geral 
os elementos paratextuais em análise são concomitantes à data da primeira 
edição e, salvo excepções, as edições subsequentes não revelam alterações 
em relação ao público-alvo configurado, sobretudo quando o volume é 
novamente publicado pela mesma editora. No entanto, quando o mesmo 
texto de chegada é novamente publicado por uma editora diferente, torna-
se necessária a análise dos elementos paratextuais que acompanham o 
volume. Este assunto será posteriormente desenvolvido no capítulo 3, 
dedicado à análise dos volumes que compõem o corpus deste estudo. 
As características substanciais dos elementos paratextuais referem-se aos 
sistemas semióticos utilizados; nesta categoria podemos distinguir entre 
elementos paratextuais textuais (expressão verbal, como prefácios), 
icónicos (expressão visual, incluindo imagens), materiais (por exemplo, o 
tipo de papel) ou factuais (factos concretos sobre o volume ou os elementos 
relacionados com a sua produção, como a data da publicação ou o nome do 
tradutor). Para além disso, os elementos textuais podem ser da 
responsabilidade da editora ou do autor. Os elementos paratextuais são 
associados aos sistemas semióticos e à autoria no quadro da Figura I: 3. 
Ressalvamos que a distinção a nível de autoria não é evidente em todos os 
casos, dependendo do grau de envolvimento do autor no processo editorial. 
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No entanto, não aprofundaremos esta questão na presente dissertação, 
porque não a consideramos pertinente para a identificação do público-alvo. 
De acordo com a classificação apresentada, as características do paratexto 
que são utilizadas nesta investigação são os elementos paratextuais 
textuais e icónicos. Primeiro, procuraremos identificar expressões verbais 
que identifiquem o público-alvo; em segundo lugar, iremos analisar a 
quantidade de imagens que acompanham cada volume, relacionando os 
dados com a identificação do público-alvo. Caso o volume pertença a uma 
colecção (caso da maioria dos volumes que fazem parte do corpus deste 
estudo), será relevante a designação da colecção e a lista de títulos da 
mesma. Concentraremos a análise nos elementos que são mais 
directamente da responsabilidade da editora (capa ou página de rosto, 
página de rosto secundária, contracapa, lombada, badanas e sobrecapa), 
pois, de acordo com Genette, são estes elementos que estabelecem uma 
relação mais imediata com o público, e que passaremos a definir.  
 
Elemento paratextual Sistema semiótico Autoria 
Capa ou página de rosto verbal/icónico editora 
Página de rosto secundária verbal/icónico editora 
contracapa verbal/icónico editora 
lombada verbal/icónico editora 
badanas verbal/icónico editora 
sobrecapa verbal/icónico editora 
formato icónico editora 
identificação da editora verbal/icónico editora 
identificação da colecção verbal/icónico editora 
tipo de papel material editora 
tipo de letra icónico editora 
textos críticos verbal editora 
dedicatória verbal  autor 
epígrafe verbal autor 
prefácio verbal autor 
títulos internos verbal autor 
 
Figura I: 3 Elemento paratextual, sistema semiótico e autoria. 
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A capa ou página de rosto e a página de rosto secundária são 
elementos particularmente relevantes. A capa, em específico, por ser o 
elemento que estabelece a primeira interacção do volume com o público, 
tem normalmente por objectivo ser apelativa de modo a motivar a aquisição 
do volume, destacando-o dos demais volumes (“the cover is the key – the 
cover sells the book” Yambell 2005: 370). Essa consciência tem sido 
implementada diacronicamente; como afirma Cat Yampbell: 
 
Together the cover and the blurb should lure readers into purchasing the book. 
If it cannot reach an audience, the book will disappear among the hundreds 
that will annually go out of print. The packaging of the text (…) currently is 
being carefully manipulated and altered as publishers and marketing experts 
recognize the necessity of visual appeal to succeed. (…) In the world of 
publishing (…) many industry people argue that the cover is the foremost 
aspect of the book (Yampbell 2005: 348-9). 
 
A capa contém elementos como o título da obra, o nome do autor e do 
editor, entre outros (Faria e Pericão 2008: 199). A página de rosto 
secundária é idêntica à capa mas encontra-se no interior do volume e pode 
ter acréscimo ou omissão de informação quando comparada com a capa. 
A contracapa pode conter informações diversas: repetir elementos que já 
se encontravam na capa; transmitir notas biográficas e/ou bibliográficas; 
citar recensões; listar volumes da mesma colecção, do mesmo autor ou da 
mesma editora ou fornecer dados concretos relacionados com preço, ISBN, 
código de barras e outros. 
A lombada, sobretudo por questões espaciais, será o elemento com menos 
informação mas não menos relevante: “The spine, a narrow site but one 
with obvious strategic importance, generally bears the name of the author, 
the colophon of the Publisher, and the title of the work” (Genette 1997: 
26).4  
                                                 
4
 No caso de se tratar de uma tradução, o estudo dos elementos constantes na lombada pode 
ser indicador da (in)visibilidade do tradutor. No entanto, como este estudo não é focado na 
presente dissertação, não consideraremos este aspecto. 
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As badanas, a existirem, podem também conter informação diversa, como 
biografia do autor, resumo da obra e outros, pelo que a sua descrição 
dependerá de cada volume individualmente, se tal for pertinente. 
A sobrecapa é uma folha impressa que envolve o livro e é separável do 
mesmo. Pode ter funções publicitárias (tornando o volume apelativo) ou de 
protecção (sobretudo em edições especiais) (Faria e Pericão 2008: 1147). 
O estatuto pragmático dos elementos que compõem o paratexto é definido 
pela instância comunicativa estabelecida, podendo definir a natureza, a 
autoridade e responsabilidade do emissor, a natureza do destinatário, e a 
força ilocutória da mensagem. O emissor e a força ilocutória da mensagem 
do paratexto não serão abordados no presente trabalho. É no contexto da 
interacção comunicativa que o estudo do paratexto é operativo para a 
presente investigação, pois o objectivo será o de identificar a natureza do 
destinatário, nomeadamente a sua faixa etária. Ao identificar o perfil do 
destinatário configurado no paratexto, poderemos obter dados relevantes 
sobre um dos elementos do contexto de produção, que funciona como 
variável independente deste estudo. Pretendemos verificar se há uma 
norma tradutória que relacione o nível etário do destinatário com o nível de 
explicitação em termos de coesão textual. 
A última característica dos elementos paratextuais relaciona-se com a sua 
função. Os autores que se dedicaram ao estudo do paratexto não 
apresentam um elenco sistemático das funções desempenhadas. No 
entanto, a nossa leitura de diversos textos permitiu identificar as seguintes 
funções: 
a) O paratexto tem como principal função apresentar o texto, tal como 
refere Genette: 
 
[the paratext exists] in order to present [the text], in the usual sense of this 
verb but also in the strongest sense: to make present, to ensure the text’s 
presence in the world, its “reception” and consumption in the form (…) of a 
book. (…) The paratext is what enables a text to become a book and to be 
offered as such to its readers and (…) to the public (Genette 1997: 1) 
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O que podemos concluir a partir desta citação é que o paratexto funciona 
como uma zona de transição entre o interior do volume e o exterior (o 
público). 
b) O paratexto deverá expressar intencionalidade por parte do autor 
ou da editora (Genette e Maclean 1991: 262) sendo também uma zona de 
transacção, ao serviço da recepção: “the study of translational paratexts is 
particularly important because they offer valuable insights into the 
presentation and reception of translated texts within the target historical 
and cultural climate” (Koş 2007:59).  
c) Para Kaempfer, o paratexto é um esforço pragmático determinante 
para o pacto de leitura, ou seja, para orientar o leitor (Kaempfer 2000: 
191). Semelhante é afirmado por Figueiredo, que, ao analisar os prefácios 
de traduções de James Joyce para Português, afirma que “as funções de 
todos estes paratextos são variáveis, mas todos são mediadores entre o 
texto e o leitor e podem potencialmente influenciar a leitura e a recepção do 
texto” (Figueiredo 2004: 1).  
d) É ainda de sublinhar que os elementos paratextuais chegam ao público 
antes do texto, sendo uma experiência pré-leitura do texto. Tahir-
Gürçağlar refere: “these elements have a strong bearing on how the text 
will be received, at least at the beginning, before the process of reading the 
actual texts starts” (Tahir-Gürçağlar 2002: 45). 
e) Para além destes significados, o paratexto também assume uma função 
publicitária e, consequentemente, comercial. É através de elementos 
imediatos à percepção do público que um determinado volume se torna 
apelativo para determinados leitores e este factor é conscientemente 
manipulado por editoras ao configurar o paratexto. 
f) O paratexto é também indicador do destinatário, que refere de modo 
directo ou a que alude de modo indirecto. 
Desta forma, o estudo dos elementos paratextuais permitirá descodificar 
significados associados ao modo como a editora pretende criar a relação 
entre o texto e o público.  
 
 57 
Atendendo aos propósitos da presente dissertação, procuraremos através 
da análise do paratexto descodificar qual o destinatário de um determinado 
volume, que é uma das funções do paratexto enunciadas anteriormente. 
Desta forma poderemos identificar as características do elemento contextual 
em estudo – o público-alvo. 
Das diferentes características do paratexto (espaciais, temporais, 
substanciais, pragmáticas e funcionais) a que assumirá maior relevo na 
presente investigação será a pragmática, nomeadamente ao nível da 
natureza do destinatário, pois é devido à possibilidade de o paratexto 
codificar o destinatário que considerámos o seu estudo. De seguida, 
apresentaremos o corpus que será analisado a nível textual e paratextual, 
















Capítulo 2 – Metodologia 
 
“It is now true that, within a wider empirical 
paradigm, which has (...), over the past 
decade, informed and inspired a considerable 
amount of  theoretical and descriptive 
research, corpus-based studies of translation 
have given rise to a coherent and distinct 
body of research” (Laviosa 2002: 1) 
 
No presente capítulo enunciaremos brevemente os pressupostos teóricos da 
Análise de Corpora em Estudos de Tradução, os seus fundamentos, e a 
tipologia de corpus proposta. Seguidamente, apresentaremos a metodologia 
utilizada para a selecção de um Texto de Partida e descreveremos o 
conjunto dos Textos de Chegada identificados como traduções para 
português publicadas em Portugal. Serão apresentados os critérios 
qualitativos e quantitativos utilizados na selecção do corpus paralelo a 
analisar, tendo em conta os objectivos do estudo. 
 
2.1 Análise de Corpora em Estudos de Tradução 
 
Os Estudos de Tradução, sobretudo quando o objecto é o texto literário, 
dependem da selecção, descrição e análise de um corpus pré-existente ou 
criado de raiz para o estudo. Para este estudo, à semelhança de muitos 
outros, revelou-se necessário conceber um corpus, tendo em conta os 
objectivos definidos. Seguiu-se o exemplo de vários estudos já 
desenvolvidos como os de Kenny (1998) e Munday (1998).  
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Para a criação e classificação desse corpus foi seguida a metodologia 
proposta pela Análise de Corpora em Estudos de Tradução, que tem por 
base a Linguística de Corpus e os Estudos Descritivos de Tradução. 
O contributo da Linguística de Corpus é relevante sobretudo ao nível do 
processamento e análise de dados. A segunda fase deste ramo da 
Linguística foi iniciada na década de sessenta do século XX e impulsionado 
por trabalhos de Henry Kucera e Nelson Francis, que submeteram o Brown 
Corpus a uma análise computacional. Posteriormente, foram criados outros 
corpora com um modelo semelhante como o LOB Corpus, o Frown Corpus 
(http://khnt.hit.uib.no/icame/manuals/frown/INDEX.HTM) e o International 
Corpus of English (http://ice-corpora.net/ice/index.htm). A criação e análise 
do corpus em suporte digital proliferaram e, desta forma, tornou-se possível 
uma análise de dados mais extensos. 
Para uma análise semiautomática de corpora são essenciais ferramentas 
electrónicas e há, no momento, vários programas disponíveis para com uma 
pluralidade de funções: WordSmith Tools, AntConc, Multiconcord, Qwick, 
SketchEngine, Multilingual Concordancer, EXMARaLDA, ATLAS e muitos 
outros. 
Mona Baker, em 1995, falava da possibilidade de estudar corpora de 
grandes dimensões em Estudos de Tradução em conjunto com o 
desenvolvimento de uma metodologia direccionada para o seu estudo. 
Assim, a análise de Corpora em Estudos de Tradução vem ao encontro 
deste propósito, possibilitando uma análise de dados em formato 
electrónico, buscando regularidades tradutórias para formular 
generalizações considerando o uso linguístico como um fenómeno social e 
culturalmente ancorado. Daí advém que os estudos de corpora possam ser 
aplicados no estudo de normas de comportamento tradutório como 
objectivo de estudo tal como o realizado por Øveras (1998), Munday (1998) 






2.2 Tipologia de Corpora em Estudos de Tradução 
 
No enquadramento da análise de Corpora em Estudos de Tradução, vários 
autores propuseram uma tipologia de corpora que foi sendo constituída de 
modo a fornecer um enquadramento partilhável por diferentes estudos. A 
tipologia a que recorremos assenta numa classificação de acordo com 
diferentes níveis, amplamente apresentados em Laviosa (2002) e Barros 
(2004).  
 
2.2.1 Apresentação do Corpus 
 
De acordo com a tipologia utilizada pela análise de corpora em Estudos de 
Tradução e o objectivo definido para o presente estudo, o corpus constituído 
define-se da seguinte forma: 
 
Nível I 
Tipo de corpus: de amostras – seleccionou-se um excerto dos textos em 
análise de acordo com critérios seleccionados 
 
Tipo de corpus: diacrónico – fazem parte do corpus textos produzidos ao 
longo de um extenso período de tempo (século XX) 
 
Tipo de corpus: geral – o uso de língua não é especializado, tratando--se de 
um texto literário 
 
Tipo de corpus: bilingue – contém textos produzidos em duas línguas, inglês 




Tipo de corpus: escrito – é composto por textos escritos com o objectivo de 
serem lidos, tratando-se de romances traduzidos 
 
Nível II 
Tipo de corpus bilingue: paralelo – consiste num texto na Língua de Partida 
e as suas traduções para a Língua de Chegada 
 
Nível III  
Tipo de corpus paralelo: dependente da tradução – a componente dos 
textos traduzidos é determinada de acordo com a definição do texto 
não traduzido 
 
Tipo de corpus paralelo: monodireccional – apenas serão estudados  um 
texto produzido numa Língua de Partida, o inglês, e as suas 
traduções produzidas na Língua de Chegada, o português 
 
O corpus paralelo em estudo é composto por dois sub-corpora criados de 
raiz para o efeito: um sub-corpus de texto não traduzido em inglês e um 
subcorpus de texto traduzido de inglês para português. A estes foram 
aplicadas ainda outras categorias que ajudam a descrevê-los.   
De ambos fazem parte exclusivamente textos literários em prosa. Esta 
escolha justifica-se por ser este o tipo de texto com maior probabilidade de 









2.2.2 O Sub-Corpus de Texto não Traduzido 
 
As limitações impostas pelas balizas temporais de uma dissertação de 
mestrado e pelo facto de este estudo ser feito apenas por uma 
investigadora determinam que o sub-corpus de texto não traduzido seja 
composto por um único Texto de Partida. Deste modo, o reduzido número 
de Textos de Partida possibilita o estudo de um número mais elevado 
Textos de Chegada que é visto como benefício por Malmkjær: 
 
 one very fruitful way forward for corpus linguistics would be to begin to 
supplement the vast, quantitatively oriented parallel corpus studies with 
smaller corpora consisting of source texts and as many translations of each 
source text as possible. (Malmkjær 1998) 
 
De acordo com a tipologia de corpora utilizada, este sub-corpus enquadra-
se nas seguintes categorias:  
 
Nível I 
Tipo de corpus: amostra – tendo em conta o Texto de Partida seleccionado, 
optámos por delimitar a amostra do mesmo à primeira parte do 
mesmo. Deste modo, é conseguida uma relativa unidade de sentido 
no estudo já que a diferentes partes correspondem a diferentes 
viagens, independentes entre si. 
 
Tipo de corpus: monolingue – integra um texto de uma só língua, o inglês 
britânico 
 
Tipo de corpus: Inglês – é esta a língua que o corpus representa; a escolha 





Tipo de corpus monolingue: simples 
 
Nível III  
Tipo de corpus simples: de texto não traduzido – é composto por um texto 
produzido originalmente na língua inglesa, a língua do sub-corpus  
 
Portanto, o sub-corpus de texto não traduzido consiste na amostra de um 
texto de partida em língua inglesa. 
 
2.2.3 O Sub-Corpus de Texto Traduzido 
 
O sub-corpus traduzido compõe-se de seis Textos de Chegada que são 
todos traduções do Texto de Partida que compõe o sub-corpus não 
traduzido. 
Tendo em conta a classificação de corpora, proposta por Laviosa (Laviosa 
2002), este sub-corpus tem a seguinte classificação adicional: 
 
Nível I 
Tipo de corpus: amostra5 – tendo em conta o Texto de Partida seleccionado, 
a determinação das amostras dos textos deste sub-corpus depende 
da amostra definida para o texto não traduzido procurando-se que o 
conteúdo seja semelhante. 
Tipo de corpus: monolingue – integra textos de uma só língua 
 
Tipo de corpus: Português – neste sub-corpus são integrados apenas textos 
da língua portuguesa, variante europeia 
                                                 
5 A dimensão da amostra, em alguns casos, corresponde à totalidade do Texto de Chegada, 
quando é uma tradução parcial. Este facto vem apenas sublinhar a unidade de acção desta 
parte, já que se pode autonomizar em volume independente face às restantes partes. 
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Nível II 
Tipo de corpus monolingue: simples 
 
Nível III  
Tipo de corpus simples: de texto traduzido – é composto por vários textos 




Tipos de corpus de texto traduzido: língua de partida única – os textos que 
integram o sub-corpus e texto traduzido são traduções de um texto 
produzido apenas numa língua (o inglês) 
 
Tipos de corpus de texto traduzido: modo de tradução único – tradução 
escrita de um Texto de Partida escrito 
 
Tipos de corpus de texto traduzido: método de tradução único – os textos 
resultam de tradução humana 
 
Tipos de corpus de texto traduzido: profissional – a tradução é feita por 
alguém que desenvolve essa actividade profissionalmente, 
independentemente de ter sido essa a sua formação ou não 
 
Tipos de corpus de texto traduzido: publicado – traduções publicadas e 
disponíveis para venda 
 
Nível V 
Tipos de corpus de texto traduzido publicado – público-alvo infanto-juvenil 
ou público-alvo adulto, já definidos anteriormente 
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2.3 A Constituição do Corpus 
 
Para a selecção dos textos que compõem o corpus em estudo foram 
seguidos diversos critérios qualitativos e quantitativos. 
 
2.3.1 Selecção do Texto de Partida 
 
De acordo com os critérios tipológicos previamente descritos, a selecção do 
Texto de Partida e respectivos Textos de Chegada a analisar requeria 
critérios adicionais. Determinámos que seria necessário aferir: a data de 
publicação do Texto de Partida, qual o seu autor, de acordo com a 
existência de traduções do Texto de Partida para português, publicadas para 
os diferentes públicos-alvo que pretendemos analisar, já que se trata de um 
corpus dependente da tradução.  
Quanto ao primeiro critério adicional (a data de publicação do Texto de 
Partida), considerou-se conveniente seleccionar um Texto de Partida 
anterior ao século XX, de modo a que a probabilidade de se verificarem 
traduções textualmente distintas fosse maior. Foi, aleatoriamente, 
seleccionado o século XVIII. Considerámos essencial que para um mesmo 
Texto de Partida se registasse um número elevado de Textos de Chegada, 
de modo a que a análise ultrapassasse o estilo do tradutor e se pudessem 
identificar regularidades. 
Em relação ao segundo critério adicional (o autor do Texto de Partida), 
determinou-se que este seria britânico e considerado canónico. Esta escolha 
é justificada por diversos critérios. Em primeiro lugar, a língua de escrita é o 
inglês, língua que se determinou ser a do sub-corpus de texto não 
traduzido. Em segundo lugar, o autor de uma Cultura de Partida prestigiada 
no Contexto de Chegada (como é o caso da cultura britânica) poderá ser 
mais lido e ter mais procura por parte do público e, consequentemente, o 
número de publicações de traduções ser mais elevado. Este número pode 
ser alcançado através de uma grande quantidade de exemplares 
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(re)impressos ou da publicação de diversas retraduções, mais ou menos 
espaçadas no tempo. 
Relativamente ao terceiro critério adicional, era essencial que existissem 
traduções do Texto de Partida para português publicadas para diferentes 
públicos-alvo, já que esse era um dos vectores do presente estudo. Como 
afirma Olohan: “The ease or difficulty of compiling and using a parallel 
corpus depends to a large extent on availability of texts and their 
translations” (Olohan 2004: 25). 
Tendo em conta os critérios definidos pela tipologia do corpus e pelos 
critérios adicionais, foram consultadas diversas fontes bibliográficas como 
The Norton Anthology of English Literature (Greenblatt e Abrams 2006), 
The Cambridge Companion to the Eighteenth-Century Novel (Richetti 1996) 
e Literatura Inglesa II (Flor 1996) com o intuito de identificar autores que 
correspondessem ao perfil indicado: autor de narrativa literária canónica 
britânica com publicação em volume pela primeira vez no século XVIII. 
Após a consulta das referidas fontes, foram considerados os autores 
Jonathan Swift, Daniel Defoe, Samuel Richardson, Henry Fielding e 
Lawrence Sterne. Estes autores eram referidos pelas três fontes como 
exemplares da escrita em prosa do século XVIII e, por isso, tendo estatuto 
canónico. 
Seguidamente, procedeu-se a uma breve pesquisa bibliográfica para 
identificar de que autor haveria um grande número de traduções. Para isso, 
foi consultado o Catálogo Colectivo da PORBASE, que revelou ser a fonte de 
pesquisa bibliográfica mais completa para uma pesquisa inicial. 
Tendo procedido à referida consulta, elaborou-se a tabela apresentada na 
Figura II: 1, que representa o número de registos de traduções indicados 
























Figura II: 1 Registos de traduções indicados através de pesquisa no Catálogo Colectivo da 
PORBASE. 
 
Tendo em conta os dados apresentados, dois dos autores destacam-se pelo 
volume de traduções: Jonathan Swift (com 41 registos) e Daniel Defoe 
(com 52 registos). 
Dos registos do autor Jonathan Swift, 39 pareciam corresponder a 
traduções de Gulliver’s Travels, um de tradução de Modest Proposal e outro 
seria uma antologia. Quanto aos registos encontrados para Daniel Defoe, 44 
pareciam corresponder a traduções de Robinson Crusoe e 8 de Moll 
Flandres. 
Tendo em conta estes dados, optou-se pelo estudo de Gulliver’s Travels, 
pois a sua segmentação em partes permite seleccionar uma amostra com 
uma dimensão considerável e com unidade narrativa autonomizável6, já que 
em cada parte se descreve uma viagem.  
Optou-se pela análise de amostras que permite aumentar o número de 
textos de chegada a estudar. À semelhança do estudo no âmbito dos 
Estudos de Tradução feito por Barros (2004: 464), considerámos 
representativos excertos com amostras de aproximadamente 500 frases. 
Em Linguística, a definição de “frase” é complexa e por esse motivo 
                                                 
6 Esta unidade narrativa é tão autónoma que algumas traduções se limitam a traduzir este 
excerto do Texto de Partida, como já referimos. 
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considerou-se o período tal como definido por Celso Cunha e Lindley Cintra 
como unidade de classificação: 
 
PERÍODO é a frase organizada em oração ou orações (...). O PERÍODO 
termina sempre por uma pausa bem definida, que se marca na escrita com 
ponto, ponto de exclamação, ponto de interrogação, reticências e, 
algumas vezes, com dois pontos. (Cunha 1984: 87) 
 
Assim, foram contabilizadas como frase todas as sequências terminando 
como ponto final, de interrogação, de exclamação ou dois pontos a que se 
seguisse letra maiúscula. 
Como a Primeira Parte de Gulliver’s Travels (viagem a Lilliput) corresponde 
a pouco mais do número de frases pretendido, optou-se por fazer neste 
momento da narrativa o recorte da amostra do Texto de Partida. 
De seguida, foi necessário definir quais o textos de chegada e respectivas 
amostras que fariam parte do sub-corpus de texto traduzido.  
 
2.3.2 Fontes de Pesquisa Bibliográfica 
 
Como os dados resultantes de uma primeira pesquisa bibliográfica não eram 
suficientemente exaustivos para descrever o elenco de todos os textos de 
chegada, foram posteriormente consultadas as fontes apresentadas de 
seguida: 
 
a. O Catálogo Colectivo da PORBASE, da Biblioteca Nacional. 
Esta foi a fonte principal que permitiu identificar um grande 
número de publicações com depósito legal (já referida). No 
entanto, apenas com o confronto visual de todos os volumes 
referenciados foi possível identificar quais as referências que 
correspondiam a volumes paratextual ou textualmente 
distintos ou se eram exemplares de uma mesma edição. 
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b. O Catálogo Manual da Biblioteca Nacional. Um cruzamento 
de dados entre esta e a fonte anterior permitiu apenas 
acrescentar o número de cotas para uma mesma edição. No 
entanto, este trabalho é necessário pois grande parte das 
cotas encontradas nas duas fontes não coincide, e tal pode 
resultar em novos dados. 
c. Bases Temáticas da PORBASE, da Biblioteca Nacional. A 
Bibliografia Nacional Portuguesa e o CIP – Catalogação na 
Publicação, apresentam títulos publicados em Portugal e/ou 
sobre Portugal, que originaram Depósitos Legais na 
Biblioteca Nacional e as primeiras e novas publicações ou 
reimpressões previstas. Não foram acrescentados novos 
dados. 
d. Sites da APEL e diversos editores e livreiros. A consulta 
destes catálogos on-line permitiu identificar publicações que 
as fontes anteriores não referiam. Contudo, estas não se 
encontravam disponíveis para venda ou para consulta, pelo 
que não foi possível confrontar esses volumes.  
e. Consulta do Tradbase - Bibliografia Portuguesa de Estudos 
de Tradução e de Teses e Dissertações feitas no Âmbito dos 
Estudos Tradução, sendo de maior relevância Barros (2004) 
e Fonseca (2005). Esta consulta permitiu ter um melhor 
conhecimento do que se tem investigado acerca da 
Tradução em Portugal; Barros (2004) apresenta algumas 
afinidades teóricas com o presente trabalho, e Fonseca 
(2005) estudou aprofundadamente a primeira tradução do 
mesmo texto de partida. 
f. Consulta de Lousada (1998). Esta importante referência na 
tradução de textos literários britânicos permitiu, sobretudo, 





2.3.3. Selecção dos Textos de Chegada  
 
Consultando as fontes referidas em 3.3.2., procedeu-se ao levantamento 
das publicações de traduções de Gulliver’s Travels em Portugal. Elaborámos 
uma lista de traduções partindo dos resultados da pesquisa na PORBASE e 
completando com a informação das restantes fontes. É com base nesta 
população que se vai definir a moldura de amostra: “The specification of a 
target population then provides the basis for selecting a sampling frame. 
The sample taken from that frame constitutes the corpus, which is thus a 
representation of a larger set of phenomena” (Halverson 1998). 
Decidiu-se, à partida, excluir dois conjuntos de volumes: banda desenhada, 
e não consultáveis. Afastámos volumes em Banda Desenhada por ser um 
tipo de texto com características próprias cuja análise estaria para além do 
âmbito do presente estudo. Eliminámos também certos volumes por não se 
encontrarem disponíveis para venda ou consulta. 
Tendo agrupado por décadas as 38 versões publicadas em volume 
consultadas (de acordo com a década de publicação ou, em falta dessa 
informação, de acordo com a data de depósito legal), chegou-se ao 































Figura II: 2 Lista de versões traduzidas do texto de partida consultadas. 
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O gráfico torna evidente a distribuição cronológica das traduções de 
Gulliver’s Travels para português editadas em Portugal. Fica demonstrado 
que, até à década de cinquenta do século XX, o volume de publicações foi 
francamente baixo, mas posteriormente a essa década houve uma 
expansão acentuada. Este facto vai ao encontro do que é afirmado por 
Barros (2004), que já tinha verificado um aumento na publicação de textos 
traduzidos do inglês na segunda metade do século XX (Barros 2004: 444).  
Para além disso, tornou-se necessário identificar que publicações 
correspondiam a volumes textualmente distintos ou a reimpressões. 
Foi classificada como tradução a primeira edição publicada da tradução de 
Gulliver’s Travels. Esta corresponde à publicação de 1793. 
Foram consideradas como retraduções todas as traduções publicadas 
posteriormente a essa data e que eram textualmente distintas, não 
considerando para o efeito alterações que resultem da evolução das normas 
ortográficas da língua portuguesa. 
Considerámos reimpressões todas as versões textualmente coincidentes 
com outras publicadas em data anterior.  
Considerámos versões textualmente distintas aquelas que, comparando dois 
ou mais textos, não coincidem palavra a palavra. 
Para determinar a distribuição das 38 publicações por estas duas categorias 
(retraduções e reimpressões), foram comparadas as primeiras três páginas 
de cada volume. O que se pretendia aferir era se os textos, 
independentemente de indicações como a edição ou o nome do tradutor, 
eram ou não realmente diferentes. 
Os resultados desta fase de trabalho são apresentados em pormenor no 
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Figura II: 3 Retraduções e Reimpressões por década. 
 
Este gráfico permite demonstrar que em algumas décadas houve um 
predomínio da publicação de retraduções (décadas de sessenta e setenta) 
enquanto nas restantes houve claramente uma preferência por 
reimpressões de retraduções, que já tinham circulado anteriormente no 
mercado (décadas de cinquenta, noventa e início do século XXI).  
A preferência por reimpressões acontece por um de dois motivos: alteração 
de editora (em 8 dos casos) ou várias impressões de uma mesma editora 
(os restantes 13 casos).  
Os dados representados no gráfico da Figura II: 3 permitem também 
verificar que só 16 das 38 publicações correspondem a traduções 
textualmente distintas. 
Seguidamente, foi necessário delimitar as amostras dos Textos de Chegada 
equivalentes à amostra definida para o Texto de Chegada – a viagem a 
Lilliput.  
Após uma delimitação de momentos qualitativamente semelhantes, tornou-
se evidente a existência de Textos de Chegada com diferentes graus de 
condensação face ao Texto de Partida. Em vários casos, esta é tão elevada 
que dificulta a comparação ao nível da análise textual. 
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Para aferir o grau de condensação dos Textos de Chegada, procedemos a 
uma contagem das palavras de cada texto que foi depois comparada com o 
número de palavras do Texto de Chegada, e calculada percentualmente 
essa diferença.  
Para tal realizou-se a digitalização das amostras do Texto de Partida e dos 
Textos de Chegada. Tendo em conta a impossibilidade de realizar esta 
tarefa com a primeira tradução de Gulliver’s Travels feita para português 
europeu e tendo em conta a investigação intensa a que este texto já foi 
sujeito (Fonseca 2005), decidiu-se eliminá-lo do sub-corpus de texto 
traduzido. 
Após a digitalização com OCR, realizámos a contagem de número de 
palavras por texto de chegada utilizando o programa Word do Office 2003 e 
os dados obtidos estão demonstrados no gráfico da figura II: 4. A análise 
dos resultados permitiu quantificar os diferentes graus de condensação dos 
Textos de Chegada. Ao comparar o total de palavras dos excertos dos 
vários textos com o número de palavras do excerto do texto de partida, 
podemos concluir que há textos de chegada com um número de palavras 
aproximado ao do número do texto de partida, mas que outros textos 
apresentam um grande grau de condensação, sendo que o texto com menor 
número de palavras apenas tem 1,29% do número de palavras do texto de 
partida.  
Deste modo, optou-se por considerar apenas os Textos de Chegada que 

































Figura II: 4 Percentagem do número de palavras da primeira parte de cada Texto de 
Chegada, comparativamente ao do Texto de Partida. 
 
Tendo em conta este critério, seleccionaram-se para integração no sub-
corpus de texto traduzido, os Textos de Chegada de 1906, 1915, 1958, 
1964, 1966 e 1974, doravante designados de TC 2, TC 3, TC 5, TC 6, TC 7 e 
TC 11. Esta numeração está de acordo com a ordem cronológica da 
primeira publicação de cada versão textualmente distinta.  
Analisaremos textualmente cada um dos textos de chegada. Em relação à 
análise dos elementos paratextuais relevantes para a definição do público-
alvo, no caso de algumas das retraduções (nomeadamente dos TC2, TC5 e 
TC7), justifica-se também a análise das reimpressões. Nestes casos, a 
reimpressão do mesmo texto por outra editora levou a profundas alterações 







No presente capítulo expuseram-se os princípios teóricos dos Estudos de 
Corpora em Estudos de Tradução. Posteriormente, foram definidas as 
categorias do corpus em estudo tendo em conta a proposta de Laviosa 
(Laviosa 2002). Numa fase seguinte, determinou-se qual o Texto de Partida 
e a respectiva amostra. Referidas as fontes bibliográficas, apresentaram-se 
os critérios de selecção dos seis textos de chegada que fazem parte do sub-






















Capítulo 3 – Análise do Corpus 
 
“While one is always free to speculate and/ or 
indulge in introspection, it is only through 
studies into actual behaviour that hypotheses 
can be put to a real test” (Toury 1995: 16-
17) 
 
Neste capítulo apresentamos os perfis do público-alvo de cada texto do sub-
corpus de texto traduzido tal como são definidos pelo paratexto, de acordo 
com os pressupostos teóricos apresentados capítulo 1. De seguida, 
apresentamos as conclusões retiradas da análise textual dos elos coesivos 
seleccionados. O objectivo é de validar ou não cada uma das hipóteses de 
estudo, ou seja, confirmar que a explicitação é um universal tradutório ou 
uma norma correlata da variável público-alvo.  
 
3.1 Apresentação da Análise Paratextual 
 
De acordo com o referido em 2.2.3, e atendendo aos dados apresentados 
no Anexo, procedemos à análise dos elementos paratextuais relevantes 
para a identificação do público-alvo de acordo com a tipologia apresentada 
em 2.3.3. Os textos seleccionados de acordo com os critérios para a 
composição do sub-corpus traduzido foram os TC2, TC3, TC5, TC6, TC7 e 
TC117. A maioria dos volumes não tem badanas nem sobrecapa, e a maioria 
das lombadas não tem informação relevante para o presente estudo, pelo 
que só referiremos estes elementos paratextuais quando o mesmo for 
relevante. Em relação ao formato, a maioria dos volumes têm tamanho A5 
                                                 
7 Cabe recordar que os números dos textos de chegada correspondem a diferentes versões 
textuais, numeradas por ordem cronológica da primeira edição; a numeração romana 
corresponde a diferentes versões paratextuais para uma mesma versão textual 
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ou são ligeiramente mais pequenos, pelo que não consideramos este 
aspecto suficientemente relevante para a definição do público-alvo. 
 
TC2 
O texto de chegada publicado pela primeira vez 1906 é a primeira 
retradução, pois até esse momento só tinha sido publicada uma tradução de 
Gulliver’s Travels, por G. B. G. em 1793, reimpressa em 1807, 1816, 1841 
e 1870. 
A retradução de 1906 foi reimpressa sete vezes o longo de todo o século 
XX. Dessas reimpressões, nenhuma foi pela mesma editora. Esse facto 
implica uma alteração do paratexto, pelo que será feita uma análise de 
cinco paratextos diferentes. A primeira publicação foi feita pela editora 
Ferreira & Oliveira, as três seguintes pela Portugália Editora, e as 3 últimas 
pela Publicit, Vega e Colares Editora respectivamente. 
No caso deste texto de chegada, foi particularmente difícil a identificação do 
tradutor. Na edição de 1906 não se refere quem terá sido o autor da 
tradução, mas na edição da Portugália Editora (identificada na Anexo como 
T2, reedição I) é referido que se trata de uma “tradução de M.M.” Já a 
edição da editora Vega diz tratar-se de uma tradução de Maria Franco. Por 
último, a edição da Colares Editora (TC 2, reedição IV) indica como tradutor 
M. A. Ferreira. Este facto surpreendente coloca em causa a autoria da 
tradução, e levanta uma série de questões que estão à margem do presente 
estudo, mas que seriam de interesse. Para além disso, comprova que para 
identificar traduções diferentes, não se pode considerar como critério único 
o nome do tradutor, sublinhando a importância de verificar textualmente 
quais as edições diferentes. 
Em relação a elementos paratextuais da primeira edição desta retradução 
(TC 2) relevantes para a descodificação do público-alvo, podemos concluir 
que se concentram na descrição da colecção. O título da colecção – “Obras 
Primas” – mostram que a mesma se pretende posicionar no centro do 
polissistema literário por apresentar obras consideradas canónicas. Este 
objectivo é atingido, tal como comprova a lista de títulos e autores 
apresentada no volume (inclui volumes de autoria de Cervantes, Homero, 
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Shakespeare, Molière, Goethe e Dickens, entre outros). Na página interior 
de apresentação da colecção encontramos as seguintes expressões: 
“Bibliotheca dos Melhores Livros de Todas as Literaturas Antigas e 
Modernas” e “Cuidadosamente impressas em bom papel, com illustrações”. 
A preocupação demonstrada com aspectos físicos do volume, bem como a 
preocupação em incluir na colecção volumes de literaturas “Antigas e 
Modernas”, revela que se trata de uma colecção preocupada com a 
qualidade. De acordo com esta apresentação, podemos deduzir tratar-se de 
um volume para um público-alvo adulto, mais atento à qualidade dos 
materiais utilizados e à apreciação estética que os volumes sugerem. 
A capa e a contracapa são de couro, sem qualquer informação sobre o 
volume. A página de rosto secundária apresenta as referências “obras 
primas” e “trinta ilustrações”; para além disso, apresenta um grafismo 
elaborado e bastante sóbrio. Nas páginas internas temos também algumas 
referências relevantes (“bibliotheca dos melhores livros de todas as 
literaturas”, por exemplo), que revelam que se trata de um volume de 
elevado prestígio a nível literário. Para além disso, a mancha gráfica é 
apertada e a letra tem um tamanho reduzido. Em relação às ilustrações, no 
primeiro capítulo o volume tem 6 páginas com ilustrações a todo o 
tamanho, tal como todas as reedições do TC 2. Atendendo ao paratexto 
deste volume, consideramos que o mesmo visa um público-alvo adulto. 
A reedição I do TC 2, de 1930 publicado pela Portugália Editora, faz parte 
da colecção “Biblioteca dos Rapazes”. Consideramos que o próprio título da 
colecção indica o público-alvo do volume, que será infanto-juvenil. Para 
além disso, na contracapa o texto publicitário refere que se trata de um 
volume “ao serviço da mocidade” e “para rapazes”, que vem corroborar a 
indicação dada pelo título da colecção. A capa apresenta uma ilustração em 
grandes dimensões e dentro do volume temos um glossário que explicita o 
significado de alguns vocábulos. Ainda que a mancha gráfica seja apertada, 
a letra tem um tamanho razoável. 
A reedição II do TC 2, publicado pela Publicit em 1984, apresenta pouca 
informação paratextual que permita identificar o público-alvo. A capa e a 
contracapa são em couro e não têm informação relevante para o presente 
estudo. A mancha gráfica é apertada, a letra é pequena, e a única 
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referência explícita é a designação da colecção – “Clássicos Juvenis”, ainda 
que não exista no volume qualquer referência aos outros volumes da 
colecção. Tal como sucede no caso anterior, configura-se claramente um 
público-alvo infanto-juvenil. 
A edição de 1996, da editora Vega (TC 2, reedição III), tem uma ilustração 
na capa ocupando cerca de 80% da mesma. A mancha gráfica é apertada e 
a letra é pequena, que poderia indicar tratar-se de um volume para um 
público-alvo adulto, mas o mesmo é contrariado pelas duas referências a 
possíveis títulos da colecção. Por um lado, encontramos a referência “Vega 
Juvenil” na capa, por outro lado, na contracapa encontramos outro título – 
“Colecção Juvenil”. No entanto, os dois títulos da colecção não entram em 
conflito em relação à definição do público-alvo. Na contracapa também 
temos a identificação icónica da colecção, que consiste na imagem de um 
rapaz com uma cana de pesca, um balde e um cão. Os elementos 
paratextuais configuram a definição de um público-alvo infanto-juvenil. 
A última reedição deste texto (a IV), publicada em 1999 pela Colares 
Editores, pertence a uma colecção que não tem designação. Na capa temos 
uma imagem a todo o tamanho que representa Gulliver. Na contracapa 
temos outra representação da personagem principal. Este volume também 
conta com um glossário, tal como a reedição I do TC 2. A mancha gráfica é 
pouco apertada e a letra tem um tamanho normal. O único elemento 
paratextual que nos dá indicações acerca do público-alvo é a lista de títulos. 
Nela estão presentes títulos de Antero de Quental, Charles Perrault, Oscar 
Wilde, Condessa de Ségur, Madame de Beaumont e Madame D’Aulnoy, 
Hans Christian Andersen, Guerra Junqueiro e Almeida Garrett. Estes autores 
têm volumes publicados geralmente para um público-alvo infanto-juvenil, 
pelo que consideraremos que este volume tem um público-alvo jovem. 
Atendendo à identificação feita, podemos concluir que um mesmo texto de 
chegada foi publicado para diferentes públicos-alvo, dependendo de editora 
e da colecção.  
O que podemos concluir em relação a este texto de chegada é que, embora 
a versão textual seja sempre a mesma, houve uma alteração de público-
alvo adulto para público-alvo infanto-juvenil. Este fenómeno é só por si 
relevante para a descrição do mercado português, que prefere reutilizar 
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traduções anteriormente publicadas a retraduzir o mesmo texto de partida, 
mesmo que o público-alvo não seja o mesmo. Para além disso, a referência 
directa ao público-alvo de cada volume foi sendo cada vez mais escassa. 
 
TC 3 
A retradução publicada pela Livraria Editora Guimarães em 1915 pertence à 
colecção “Horas de Leitura”, referida na página de rosto secundária, e cujos 
títulos constam da contracapa. Esta colecção conta com 60 volumes de 
autores considerados canónicos. A capa tem uma ilustração ocupando cerca 
de 90% do total e ao longo da primeira parte não temos qualquer 
ilustração. A mancha gráfica é apertada e a letra é pequena. De acordo com 
a ausência de ilustrações, a mancha gráfica e o título da colecção (que 
implica a leitura de um texto que se prolonga no tempo), consideramos que 
este volume tem um público-alvo adulto. Tal como pudemos ver em 1.3.2, 
as editoras fazem referência de modo claro ao público-alvo infanto-juvenil 
nas subcategorias dos seus catálogos, enquanto a categoria de público 
adulto se caracteriza pela não referência explícita. Da mesma forma, 
consideramos que a ausência de referência ao público-alvo coloca este 
volume na categoria de público-alvo adulto. 
 
TC 5  
A terceira retradução em análise tem como data de Depósito Legal 1958 e 
não foi possível confirmar se se trata efectivamente da data de publicação. 
É da autoria de João de Barros e foi publicada cinco vezes, quatro pela 
editora Sá da Costa, e uma pelo Círculo de Leitores, daí resultando dois 
paratextos diferentes. 
Os volumes publicados pela editora Sá da Costa inscrevem-se na colecção 
“Grandes Livros da Humanidade”. A capa tem uma ilustração que ocupa 
cerca de 80% da mesma. Em relação à definição do público-alvo, podem 
encontrar-se indícios explícitos sobretudo na contracapa. No texto de 
apresentação da contracapa é dito que se trata de uma colecção “ao alcance 
de todos”, escrito “para a mocidade e para o povo”. As obras da colecção 
são consideradas “indispensáveis aos NOVOS” e “necessárias a toda a 
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gente”. Para além disso, destinam-se ao “público da nossa Terra” e o seu 
preço está “ao alcance de todas as bolsas”. De acordo com estas 
referências, consideramos que este volume se destina a um público-alvo 
infanto-juvenil e a um público-alvo adulto de estatuto social baixo. A 
mancha gráfica é aberta e a letra é grande. Na primeira parte, 8 páginas 
têm ilustrações a ocupar metade do espaço. Por considerar que este volume 
apresenta menos afinidades paratextuais com outros volumes para um 
público-alvo adulto do que com outros volumes para um público-alvo 
infanto-juvenil (em relação à presença de ilustrações e à mancha gráfica), 
consideramos que o volume tem um público-alvo infanto-juvenil. 
Na edição do Círculo de Leitores, publicada em 1988, segue-se a tendência 
da primeira publicação ao referir-se que é “um livro que agrada aos adultos 
e às crianças”, mas referem-se mais à frente os “jovens leitores”. A capa 
tem uma ilustração que ocupa metade do espaço, enquanto a contracapa 
não contém informação relevante para a definição do público-alvo. A 
mancha gráfica é pouco apertada e a letra tem um tamanho normal. Para 
além disso, na primeira parte temos 8 páginas ilustradas, sendo que as 
ilustrações ocupam metade dessas páginas. Desta forma, podemos concluir 
que se trata de um volume mais direccionado para um público-alvo infanto-
juvenil. 
 
TC 6  
Em 1964 é publicada pela Editorial Presença uma nova retradução do 
volume em estudo. Pertencendo à colecção “Clássicos”, tem na contracapa 
um texto que define o seu público-alvo. É dito que se trata de “uma obra 
inesquecível destinada à criança” e que “enche a imaginação juvenil”, pelo 
que “é justo que a juventude aproveite”. No entanto, considera-se que a 
obra “se empobrece em ser unicamente considerada na sua versão infantil”, 
e por isso “impõe-se (...) que os adultos não esqueçam a obra que Swift 
lhes destinou”. Assim, o objectivo desta edição é devolver Gulliver’s Travels 
a um público-alvo adulto, que era o do texto de partida. A capa tem uma 
ilustração sóbria que ocupa cerca de 70% do espaço; a mancha gráfica 
interior é apertada e a letra tem um tamanho normal. Para além disso, a 
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primeira parte não tem ilustrações. De acordo com todos estes elementos, 
concluímos que este volume se destina a um público-alvo adulto. 
 
TC 7  
Patrício Alvares traduz Gulliver’s Travels num volume que é publicado pela 
Editorial Íbis na colecção “Histórias – Colecção para Raparigas”. Na capa 
encontramos uma ilustração que ocupa cerca de 80% da mesma e a 
expressão “250 ilustrações”, mostrando que há um forte apelo visual. Na 
contracapa está expresso o título da colecção e os outros volumes que 
fazem parte da mesma. O título da colecção é o elemento determinante, por 
identificar um público-alvo infanto-juvenil, nomeadamente juvenil e 
feminino – “Colecção Histórias – colecção para raparigas”. Este último 
aspecto contrasta com o que se tinha referido para a reedição I do TC 2, 
incluído na colecção “Biblioteca dos Rapazes”. Este facto pode ser um 
reflexo de uma mudança na forma como se encara o género, que poderá 
ser estudada posteriormente, pois o presente estudo apenas foca o critério 
etário. A mancha gráfica é apertada e a letra pequena, mas 16 páginas da 
primeira parte estão ilustradas com Banda Desenhada, reforçando a 
identificação de um público-alvo infanto-juvenil. 
 
TC 11 
A última retradução em estudo foi publicada pela primeira vez em 1974 pela 
editora Europa-América e faz parte da colecção “Livros de Bolso Europa-
América”. Não há qualquer referência explícita ao público-alvo e apenas a 
lista dos títulos da colecção pode ser considerada um indício. Esta é 
bastante extensa e inclui textos e autores canónicos nacionais e 
internacionais, pelo que se pretende colocar no centro do polissitema 
literário. Para além disso, o conhecimento da colecção permite identificar o 
volume como direccionando-se para um público-alvo adulto. A mancha 
gráfica é muito apertada e a letra é pequena. Ainda, é um volume que não 
tem ilustrações, ao contrário do que tende a acontecer nos volumes para 
um público-alvo infanto-juvenil. 
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O mesmo texto de chegada voltou a ser publicado pela editora 
Abril/Controljornal, vendido juntamente com a revista Visão; trata-se de 
uma revista semanal que se debruça sobre várias áreas de interesse, que 
se direcciona a leitores com um grau de instrução médio a elevado. A capa 
tem uma ilustração (que ocupa cerca de 40% do espaço), em fundo preto, 
a mesma cor da contracapa. A mancha gráfica é apertada e a letra é 
pequena. Estes elementos juntamente com a ausência de ilustrações 
configuram um público-alvo adulto.  
 
Síntese da Análise Paratextual  
Atendendo aos elementos paratextuais analisados, o quadro da Figura III: 1 
resume as conclusões a que chegámos. Através deste quadro podemos ver 
que em seis textos de chegada encontrámos doze paratextos diferentes, 
facto decorrente da republicação da mesma retradução por uma editora 
diferente e da consequente alteração do paratexto. Dos volumes analisadas, 
sete apresentam um público-alvo infanto-juvenil e cinco volumes 







TC 2 (1906)  X 
TC 2, redição I (1930) X  
TC 2, reedição II (1984) X  
TC 2, reedição III (1996) X  
TC 2, reedição IV (1999) X  
TC 3 (1915)  X 
TC 5 (1958) X  
TC 5, reedição (1988) X  
TC 6 (1964) X  
TC 7 (1966) X  
TC 11 (1974)  X 
TC 11, reedição (2000)  X 
 
Figura III: 1 Textos de Chegada e respectivo público-alvo, de acordo com a análise 
paratextual. 
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3.2. Apresentação da Análise Textual 
 
Para procedermos à análise textual, identificámos em primeiro lugar 
diversas personagens do volume Gulliver’s Travels. Das personagens da 
primeira parte (que corresponde à amostra seleccionada), seleccionamos o 
imperador de Lilliput (Golbasto Momaren Evlame Gurdilo Shefin Mully Ully 
Guê), o imperador de Blefuscu e o povo de Blefuscu – uma personagem 
colectiva. 
Após a selecção destas personagens, de modo a identificar e contabilizar os 
elos coesivos, as amostras textuais foram divididas por frases. Utilizando o 
programa Office 2003, criámos tabelas em folhas de Exel que permitiam a 
anotação dos elos coesivos existentes em cada frase. A tabela base utilizada 
foi a que se encontra na Figura III: 2. 
 

















Figura III: 2 Tabela de base para análise frásica dos elos coesivos. 
 
 
Explicitação – universal ou norma? 
Hipótese 1 – os padrões coesivos dos textos de chegada, quando 
comparados com os padrões coesivos do texto de partida, apontam para 
um aumento generalizado do nível de explicitação; 
 
De modo a testar esta hipótese de estudo, procedemos à contagem dos elos 
coesivos quer do texto de partida quer de todos os textos de chegada, de 
acordo com as subcategorias da tabela da Figura III: 2. Os dados que 
obtivemos foram os que se encontram na tabela da Figura III: 3. 
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    texto de partida textos de chegada 







coesão lexical - reiteração      
  repetição da mesma palavra 52 12,84% 251 11,68% 
  sinónimo 110 27,16% 520 24,19% 
  hiperónimo 54 13,33% 231 10,75% 
  palavra geral 8 1,98% 12 0,56% 
  
total 224 55,31% 1014 47,18% 
coesão gramatical - 
referência 
     
  pronome pessoal 135 33,33% 449 20,89% 
  
pronome e determinante 
possessivos 
25 6,17% 300 13,96% 
  
total 160 39,50% 749 34,85% 
elipse      
  
total 21 5,19% 386 17,97% 
        
  
totais 405 100% 2149 100% 
 
Figura III: 3 Tabela com contagens e percentagens de elos coesivos, numa escala qualitativa 
de explicitação. 
 
Em termos quantitativos, podemos verificar que nos textos de chegada há 
uma redução de elos coesivos ao nível da coesão gramatical e ao nível da 
coesão gramatical, mas um aumento do número de elos coesivos de elipse 
quando comparamos com os dados do texto de partida.  
Ao nível da coesão lexical, no texto de partida estes representavam 55,31% 
do total de elos, enquanto no total de textos de chegada apenas 
correspondem a 47,18%, havendo assim uma redução de 8% no uso de 
mecanismo coesivos de coesão. Ao nível da repetição da mesma palavra e 
do uso de palavras gerais, os valores percentuais são semelhantes havendo 
a redução de 1% de elos nos textos de chegada face ao texto de partida. A 
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maior redução é ao nível do uso de sinónimos e de hiperónimos, havendo 
uma diferença de 3% no total de elos coesivos de cada um destes 
mecanismos. 
Ao nível da coesão gramatical, há uma redução de cerca de 5% no total de 
elos coesivos dos textos de chegada face ao valor do texto de partida. No 
caso da coesão estabelecida ao nível gramatical, há uma redução no uso de 
pronomes pessoais de cerca de 13% nos textos de chegada quando 
comparamos com o texto de partida. Inversamente, há um aumento na 
ordem dos 7% no uso de determinantes e pronomes possessivos nos textos 
de chegada. 
Ao nível da elipse, podemos verificar que há uma diferença de 12% na 
presença de elos coesivos deste processo gerador de coesão, sendo o valor 
dos textos de chegada superior ao do texto de partida, ao contrário dos 
valores para os outros processos geradores de coesão. 
Em termos qualitativos e atendendo aos dados analisados, podemos 
concluir que o corpus traduzido não evidencia um grau de explicitação 
superior ao do corpus não traduzido. De acordo com o continuum de 
explicitação dos processos geradores de coesão apresentado anteriormente, 
podemos verificar que houve uma redução da percentagem de elos coesivos 
nos mecanismos geradores de coesão mais explícitos (coesão lexical e 
coesão gramatical) e que houve um aumento da percentagem de elos 
coesivos no mecanismo gerador de coesão menos explícito (a elipse). 
Assim, verifica-se não uma tendência de explicitação dos textos de chegada 
face ao texto de partida, mas sim uma tendência de implicitação.  
Nos processos geradores de coesão lexical, os mais explícitos, houve uma 
redução ligeira da percentagem do uso dos diversos tipos de elos. Nos 
processos geradores de coesão gramatical, houve uma inversão do uso 
preferencial de elos – no texto de partida temos valores mais elevados para 
o mecanismo mais explícito (o uso de pronome pessoal), enquanto nos 
textos de chegada temos valores mais elevados para o mecanismo menos 
explícito (o uso de determinantes ou pronomes pessoais). O mecanismo 
gerador de coesão que considerámos como sendo o menos explícito teve 
um aumento percentual significativo nos textos de chegada face ao texto de 
partida. 
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Os dados também nos permitem concluir que o uso de palavras gerais é 
pouco relevante quando estudamos cadeias coesivas que têm como 
referente uma personagem. 
Deste modo, ao comparar quantitativa e qualitativamente o perfil coesivo 
do corpus de texto de partida com o perfil coesivo do corpus de textos de 
chegada, podemos concluir que os desvios dos padrões coesivos dos textos 
de chegada não apontam para um aumento generalizado do nível de 
explicitação, caso em que não se confirma o estatuto de universal atribuído 
à explicitação. O que se verifica é que há uma redução generalizada da 
explicitação que deriva das opções do tradutor, que usa preferencialmente 
mecanismos geradores de coesão menos explícitos do que os utilizados no 
texto de partida. Há uma redução no uso de mecanismos geradores de 
coesão lexical e gramatical, e um aumento significativo no uso da elipse. 
 
Explicitação enquanto norma 
Hipótese 2 – os textos de chegada para um público-alvo adulto são mais 
explícitos do que os textos de chegada para um público-alvo infanto-juvenil.  
 
De acordo com os resultados da análise paratextual, agrupámos os dados 
relativos aos textos que têm um público-alvo adulto e os que têm um 
público-alvo infanto-juvenil de modo a verificar se esta variável contextual 
se relaciona com o nível de explicitação dos mecanismos geradores de 
coesão. 
Assim, agrupámos os dados dos TC 2, TC 5, TC 6 e TC 7 cujos paratextos 
configuram um público-alvo infanto-juvenil, e os dados dos TC 3 e TC 11 
que apresentam um público-alvo adulto. Ainda que o primeiro volume do TC 
2 configure um público-alvo adulto, visto que todas as outras reedições 
apontam para um público-alvo infanto-juvenil, optámos por incluí-lo nesse 





    público-alvo infanto-juvenil público-alvo adulto 







coesão lexical - reiteração      
  repetição da mesma palavra 169 12,59% 82 10,16% 
  sinónimo 359 26,75% 161 19,96% 
  hiperónimo 177 13,19% 54 6,69% 
  palavra geral 6 0,45% 6 0,74% 
  
total 711 52,98% 303 37,55% 
coesão gramatical - 
referência 
     
  pronome pessoal 216 16,10% 233 28,87% 
  
pronome e determinante 
possessivo 
175 13,04% 125 15,49% 
  
total 391 29,14% 358 44,36% 
elipse      
  
total 240 17,88% 146 18,09% 
        
  
totais 1342 100% 807 100% 
 
Figura III: 4 Tabela com distribuição dos elos coesivos por mecanismos geradores de coesão 
nos textos de chegada para público-alvo infanto-juvenil e público-alvo adulto. 
 
 
Nos textos para um público-alvo infanto-juvenil, cerca de 53% dos elos 
coesivos estabelecem coesão lexical; a maioria destes corresponde a uso de 
sinónimos, com 26,75% do total de elos coesivos; a repetição da mesma 
palavra e o uso de hiperónimos apresentam percentagens semelhantes 
(12,59% e 13,19%, respectivamente); o processo menos utilizado é o uso 
de palavras gerais.  
A coesão gramatical corresponde a 29,14% do total de elos coesivos, em 
que 16,10% correspondem ao uso de pronomes pessoais e 13,04% 
correspondem ao uso de determinantes e pronomes pessoais. 
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O processo gerador de coesão menos frequente é a elipse, que corresponde 
a 17,88% dos elos coesivos. 
Nos textos para um público-alvo adulto, 37,55% dos elos coesivos 
estabelecem coesão lexical; a maioria destes, tal como verificámos para o 
público-alvo infanto-juvenil, corresponde a uso de sinónimos, com 19,96% 
do total de elos coesivos; 10,16% do total de elos coesivos correspondem à 
repetição da mesma palavra; o uso de hiperónimos corresponde a 6,69% 
dos elos; o processo menos utilizado é o uso de palavras gerais, com 
apenas 0,74% do total de elos coesivos.  
O processo gerador de coesão mais recorrente nos textos de chegada para 
um público-alvo adulto é a coesão gramatical, que corresponde a 44,36% 
do total. Destes, 28,87% correspondem ao uso de pronomes pessoais e 
15,49% correspondem ao uso de determinantes e pronomes pessoais. 
Dos elos coesivos analisados, apenas 18,09% correspondem à elipse. 
Quantitativamente, pudemos verificar que os textos de chegada para um 
público-alvo infanto-juvenil têm maioritariamente mecanismos geradores de 
coesão ao nível lexical (52,98% do total para um público-alvo infanto-
juvenil, e apenas 37,55% para um público-alvo adulto). Os textos de 
chegada para um público-alvo adulto têm maioritariamente mecanismos 
geradores de coesão ao nível gramatical (44,36% do total para um público-
alvo adulto, e apenas 29,14% para um público-alvo infanto-juvenil). Ao 
nível da elipse, os valores percentuais de textos para os dois públicos-alvo 
são semelhantes, contando com uma diferença de menos de 1%.  
Qualitativamente, concluímos que os textos de chegada para um público-
alvo infanto-juvenil são mais explícitos ao nível da coesão do que os textos 
para um público-alvo adulto. Os mecanismos geradores de coesão mais 
recorrentes no primeiro caso são ao nível lexical, considerado o mais 
explícito, sendo o processo mais frequente o uso de sinónimos (26,75% do 
total). Os mecanismos geradores de coesão mais recorrentes no segundo 
caso são ao nível gramatical, considerado menos explícito do que a coesão 
ao nível lexical, sendo o processo mais frequente o uso de pronomes 
pessoais (28,87% do total).  
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De acordo com esta análise, podemos concluir que a segunda hipótese de 
estudo é válida, ou seja, os textos de chegada para um público-alvo adulto 
são mais explícitos do que os textos de chegada para um público-alvo 
infanto-juvenil.  
 
Normas de Equivalência Tradutória 
De acordo com as regularidades verificadas ao nível textual, correlatas da 
variável contextual público-alvo, propomos normas que poderão ter 
influenciado os textos de chegada analisados. 
As normas de expectativa, tal como referido anteriormente, relacionam-se 
com as expectativas criadas sobre um texto de chegada, sejam elas 
convenções discursivas ou o tipo de texto, de estilo, de registo, de escolha 
lexical ou outras. Dependem de factores contextuais e podem estar 
relacionadas com a qualidade ou a quantidade. As normas relacionadas com 
a qualidade manifestam os princípios de cooperação a nível textual, e um 
dos objectos destas normas é a coesão. De acordo com os dados obtidos, a 
norma de expectativa qualitativa possivelmente subjacente ao corpus dos 
textos de chegada é: um texto de chegada para um público-alvo infanto-
juvenil tem um grau de explicitação superior a um texto de chegada para 
um público-alvo adulto. 
As normas de expectativa quantitativas têm em conta a distribuição de 
características lexicais, sintácticas ou discursivas; nestas podem estar 
incluídas o grau e o tipo de coesão. De acordo com os dados obtidos, as 
normas de expectativa quantitativas possivelmente subjacentes ao corpus 
dos textos de chegada são: o número de elos coesivos de elipse é mais 
elevado no texto de chegada do que no texto de partida; o número de elos 
que estabelecem coesão nível lexical é mais elevado para um público-alvo 
adulto; e o número de elos que estabelecem coesão nível gramatical é mais 
elevado para um público-alvo infanto-juvenil. 
A norma de responsabilidade implica que a acção do tradutor deve ter em 
conta o autor do texto de partida, o financiador da tradução, o próprio 
tradutor, o público-alvo e qualquer outra parte interessada. De acordo com 
os dados obtidos, a norma de responsabilidade possivelmente subjacente ao 
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corpus dos textos de chegada é: o tradutor faz depender o nível de 
























Com este trabalho demos um contributo original ao propor um continuum 
de explicitação dos elos coesivos de reiteração, referência e elipse. Este 
continuum foi essencial para o nosso trabalho e poderá ser utilizado em 
trabalhos futuros. Com esta proposta, aliada às propostas teóricas dos 
Estudos de Tradução, formulámos e testámos duas hipóteses de estudo, 
problematizando o estatuto da explicitação enquanto universal tradutório e 
verificando se o grau de explicitação depende ou não da variável contextual 
público-alvo.  
De modo a testar as hipóteses de estudo teoricamente motivadas, criámos 
um corpus paralelo constituído por um sub-corpus de texto não traduzido 
em inglês (texto de partida) e um sub-corpus de texto traduzido em 
português (texto de chegada), composto por traduções do texto de partida, 
que pode ser utilizado em estudos futuros. Em primeiro lugar, 
seleccionámos o texto de partida de acordo com critérios descritos no nosso 
trabalho. De seguida, identificámos os textos de chegada a incluir no corpus 
em estudo. 
O corpus foi analisado de acordo com as categorias paratextuais e textuais 
descritas de modo a identificar o público-alvo e o perfil coesivo de cada 
texto. Em relação à primeira hipótese, os dados obtidos provam não estar 
correcto o pressuposto teórico de que a explicitação é um Universal 
Tradutório, visto que o conjunto dos textos de chegada apresenta elos 
coesivos menos explícitos do que o texto de partida. Esta conclusão requer 
um estudo desta questão com um corpus mais alargado de modo a obter 
dados mais representativos dos textos traduzidos.  
Em relação à segunda hipótese, confirmámos que o nível de explicitação 
dos elos coesivos depende da faixa etária do público-alvo – os textos de 
chegada para público-alvo infanto-juvenil têm um perfil coesivo mais 
explícito do que os textos de chegada para público-alvo adulto. 
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Através da correlação dos dados obtidos, foi possível formular três normas 
de equivalência tradutória abstraídas das regularidades verificadas ao nível 
textual e correlatas do público-alvo. 
Com este estudo, levantaram-se novas questões que poderão ser 
desenvolvidas em estudos posteriores. Em primeiro lugar, revelou-se 
pertinente identificar padrões coesivos preferenciais do inglês e do 
português através de corpora alargados. Com este estudo, seria possível 
identificar se os padrões coesivos dos textos de chegada são mais próximos 
dos padrões coesivos preferenciais da língua de partida ou da língua de 
chegada.  
Em segundo lugar, seria vantajoso testar as hipóteses colocadas neste 
estudo com um corpus mais alargado de modo a replicar a análise e 
verificar se as conclusões seriam semelhantes ou não; só desse modo 
poderíamos tornar as conclusões representativas do universo de textos de 
chegada traduzidos e publicados em Portugal durante a segunda metade do 
século XX.  
Em terceiro lugar, tornou-se evidente que o paratexto é um importante 
instrumento de análise, mas seria relevante desenvolver uma proposta 
teórica específica para o estudo do paratexto do texto traduzido.  
Em quarto lugar, seria interessante desenvolver um estudo cronológico dos 
perfis coesivos de textos de chegada para público-alvo adulto e público-alvo 
infanto-juvenil, de modo a verificar de que modo evoluíram as normas de 
expectativa em função desta variável contextual.  
Por último, consideramos que seria relevante estudar a selecção de textos 
incluídos em colecções tais como as que foram apresentadas neste estudo. 
Deste modo, poderíamos contribuir para a descrição do polissistema 
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Anexo – Identificação do Texto de Partida e 
dos Textos de Chegada  
 
O presente anexo apresenta uma entrada distinta para cada texto – o texto 
de partida e os diversos textos de chegada. Os textos de chegada foram 
ordenados cronologicamente atendendo à data da primeira edição e 
respectivamente numerados.  
Quando as reimpressões dos textos de chegada acarretam alterações 
significativas dos elementos paratextuais (normalmente coincidentes com 
uma mudança de editora, ou de colecção), identificamos as diferentes 
reimpressões seguidamente à entrada dos textos de chegada respectivos, 
explicitando essa relação. 
As entradas apresentam informações que considerámos relevantes para o 
presente estudo: a cota do volume na Biblioteca Nacional e a referência 
bibliográfica completa, incluindo o título do volume, o nome do tradutor e 
onde essa referência se encontra, a editora, a data e o local de publicação, 
a colecção a que pertence, a designação do texto de chegada, a data e a 
editora de reimpressões e o número total de páginas. Posteriormente, 
apresentamos dados quantitativos relativos ao excerto seleccionado para 
estudo – a primeira parte – nomeadamente o número de páginas que 
ocupa, o número e a percentagem de páginas com ilustrações, o número de 
frases e o número de palavras. Os dois últimos são também apresentados 
percentualmente face aos valores do texto de partida. 
Nos casos em que foi impossível determinar qual a efectiva data de 
publicação, optámos por indicar a data de depósito legal, indicada entre 





Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan. [1726] 2005. Gulliver’s Travels – Into  
Several Remote Nations of the World. Oxford World’s Classics. Oxford and  
New York: Oxford University Press. 
 
Título: Gulliver’s Travels – Into Several Remote Nations of the World 
Editora: Oxford University Press 
Data de Publicação: 2005 
Local de Publicação: Oxford e New York 
Colecção: Oxford World’s Classics 
Número total de páginas: 264 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 59 
• Número de páginas com ilustrações: 1, ocupada a 100% 
Percentagem: 1,7% 
• Número de frases: 590 




















BN: (1870) L. 3811 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1793. Viagens de Gulliver a Vários Paizes  
Remotos. Trad. Port. J. B. G. Real Imprensa da Universidade de Coimbra.  
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1807, Impressão Régia 
• 2ª: 1816, Typografia Rollandiana * 
• 3ª: 1841, Typografia Rollandiana 
• 4ª: 1870, Typografia Commercial * 
Título: Viagens De Gulliver a Vários Paizes Remotos 
Nome do tradutor: G. B. G. 
Apresentação do nome do tradutor: - 
Editora: Real Imprensa da Universidade de Coimbra 
Data de Publicação: 1793 
Local de Publicação: 
Colecção: - 
Designação do Texto de Chegada: - 
Número total de páginas: 144 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 32 















* Não foi possível consultar estes volumes, mas são referenciados em Lousada 1998 
                                                 
8 A contagem automática do número de palavras e semiautomática do número de frases não 
foi possível; a antiguidade dos volumes não permitiu fotocopiar e digitalizar os mesmos, 
tornando a contagem manual muito morosa; de acordo com os critérios apresentados em 
3.3.3. esta impossibilidade não foi considerada demasiado prejudicial para o presente estudo 
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TC 2 
BN: L. 6468 V./ FA 2629 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1906. Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Lisboa: Ferreira & Oliveira. 
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1930; Editora: Portugália Editora; sem indicação de tradutor; colecção 
“Biblioteca de Rapazes” 
• 2ª: 1946; idem 
• 3ª: 1958; idem 
• 4ª: 1969; idem 
• 5ª: 1984; Editora: Publicit; sem indicação de tradutor; colecção “Clássicos Juvenis”  
• 6ª: 1996; Editora: Vega; tradutor: Maria Franco; colecção “Vega Juvenil” 
• 7ª: 1999; Editora: Colares Editora; tradutor: M. A. Ferreira 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: - 
Apresentação do nome do tradutor: - 
Editora: Ferreira & Oliveira 
Data de Publicação: 1906 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: “Obras Primas” 
Designação do Texto de Chegada: - 
Número total de páginas: 290 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 70 
• Número de páginas com ilustrações: 6 ocupando 100% da página 
Percentagem: 8,57% 
• Número de frases: 475 
Percentagem comparativa com o TP: 80,50% 
• Número de palavras: 16 512 
Percentagem comparativa com o TP: 70,25% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Página interior de apresentação da colecção: “Bibliotheca dos Melhores Livros de 
Todas as Literaturas Antigas e Modernas”, “Cuidadosamente impressas em bom 






• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 






































TC 2 (reedição I de TC 2, publicada em 1946) 
BN: L. 37333 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1946. Viagens de Gulliver. Trad. port. de  
M. M. Lisboa: Portugália Editora. 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: M. M. 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução de M. M.” 
Editora: Portugália Editora 
Data de Publicação: 1946 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: “Biblioteca dos Rapazes” 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 318 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: Título da Colecção (“Biblioteca dos Rapazes”)  
• Contracapa: Título da Colecção (“Biblioteca dos Rapazes”), “ao serviço da mocidade” 
e “para rapazes”  
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
A Flecha Negra Stevenson 
Aventuras de um Rapaz nas 
Florestas do Amazonas 
Ballantyne 
A Ilha de Coral Ballantyne 
O Cavalo Preto Anna Sewell 
O Pirata Frederick Marryat 
O Rapto Stevenson 
Pedro, Pescador de Baleias Kingston 
Aventuras de Tom Sawyer Mark Twain 
História de Um Marinheiro Frederick Marryat 









TC 2 (reedição II de TC 2, publicada em 1984) 
BN: L. 34420 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1984. Viagens de Gulliver. Trad. port.  
Lisboa: Publicit. 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: - 
Apresentação do nome do tradutor: - 
Editora: Publicit 
Data de Publicação: 1984 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: “Clássicos Juvenis” 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 265 
 





















TC 2 (reedição III de TC2, publicada em 1996) 
BN: P. 11842 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1996. Viagens de Gulliver. Trad.  
Portuguesa de Maria Franco. Lisboa: Vega. 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Maria Franco 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução: Maria Franco”, na ficha técnica 
Editora: Vega 
Data de Publicação: 1996 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: “Vega Juvenil” 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução”, na ficha técnica 
Número total de páginas: 235 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Contracapa: título da colecção (“Colecção Juvenil”) 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
As Viagens de Tom Sawyer Mark Twain 
Tom Sawyer Detective Mark Twain 
As Aventuras do Barão de 
Münchausen 
Gottfried August Buerger 
A Ilha do Tesouro R. L. Stevenson 
Os Náufragos das Ilhas de 
Auckland 
F. E. Raynal 
Lobos do Mar Rudyard Kipling 
História de um Marinheiro Frederick Marryat 
As Aventuras de Tom Sawyer Mark Twain 
O Talismã Walter Scott 
O Dia de Um Jornalista 
Americano no Ano de 2889 
Júlio Verne 
O Príncipe e o Pobre Mark Twain 








TC 2 (reedição IV de TC 2, publicada em 1999) 
BN: L. 64987 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1999. Viagens de Gulliver. Trad.  
Portuguesa M. A. Ferreira. Lisboa: Colares Editora. 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: M. A. Ferreira 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução: M. A. Ferreira”, na ficha técnica 
Editora: Colares Editora 
Data de Publicação: 1999 
Local de Publicação: Sintra 
Colecção: (sem título) 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução”, na ficha técnica 
Número total de páginas: 274 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
Tesouro Poético da Infância  Antero de Quental 
Contos Charles Perrault 
O Aniversário da Infanta Oscar Wilde 
Os Desastres de Sofia Condessa de Ségur 
As Meninas Exemplares Condessa de Ségur 
A Bela e o Monstro Madame de Beaumont e 
Madame D’Aulnoy 
Contos de Andersen Hans Cristina Andersen 
Contos Para a Infância  Guerra Junqueiro 
Viagens na Minha Terra Almeida Garrett 












BN: L. 30455 P./ L. 21020 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1915. Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Henrique Marques Júnior. Lisboa: Livraria Editora Guimarães.  
 
Reimpressões: (Este volume consta como segunda edição, como não encontrámos referência 
à primeira edição, optámos por classificar este volume como versão textual publicada em 
1915) 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Henrique Marques Júnior 
Apresentação do nome do tradutor: “Traducção de Henrique Marques Júnior” (folha de rosto) 
Editora: Livraria Editora Guimarães 
Data de Publicação: 1915 
Local de Publicação: Lisboa  
Colecção: “Horas de Leitura” 
Designação do Texto de Chegada: “Traducção” 
Número total de páginas: 196 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 44 
• Número de páginas com ilustrações: 0 
Percentagem: 0% 
• Número de frases: 505 
Percentagem comparativa com o TP: 85,59% 
• Número de palavras: 17 176 
Percentagem comparativa com o TP: 73,08% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
As semi-virgens M. Prevost 
Werther Goethe 
A taberna Zola 
Os vagabundos Gorki 
Cortesã Belot 
As virgens Gabriel d'Annunzio 
A catedral Blasco Ibañez 
O jardim dos suplícios Mirbeau 
Menina e moça Bernardino Ribeiro 
Sapho Daudet 
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Casamento d'amor Theuriet 
Mater dolorosa E. Daudet 
O imortal A. Daudet 
Historia de um beijo Escrich 
O intruso Gabriel d'Annunzio 
O abade Constantino Halevy 
O Dr. Rameau Ohnet 
A sonata de Kreutzer Tolstoi 
Paulo e Vírginia B. Saint Pierre 
A sepultura de ferro Henrique Conscience 
A musa do departamento Balsac 
Casamentos fidalgos Feuillet 
Deus e o Diabo A. Karr 
O refúgio Cesar Porto 
Do portal à clarabóia Alberto Pimentel 
Fromont Junior e Risler Senior A. Daudet 
A serpente A. Diniz 
Longe da vista A. Ma1heiro 
As vozes dos sinos Dickens 
O grande industrial Ohnet 
O cabo Frederico Chatrian 
Alma de criança Dostoiewsky 
Paixão criminosa Marfontaine 
Madame Biftek Paff Teotonio Filho 
O testamento roubado Rosny 
A conquista de Plassans Zola 
Espectros Ibsen 
A alegria de viver Zola 
Ambição de mulher Sudermann 
A ceia dos mortos Murger 
Tartarin de Tarascon A. Daudet 
Tartarin nos Alpes A. Daudet 
PortTarascon A. Daudet 
Romeu e Julieta Rochel 
Graziela Lamartine 
Romance d'um rapaz pobre Feuillet 
Lucrecia Borgia Victor Hugo 
Uma casa de bonecas lbsen 
Cartas de Abelardo e Heloisa Maupassant 
Cherubim Maupassant 
A fadazinha G. Sand 
A alma de Pedro Ohnet 
Rafael Lamartine 
Romance d'uma caixeira Trilby 
O talisman W. Scott 
O Dr. Pascal Zola 
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O diabo na corte Odega y Frias 
A capa do diabo Ortega y Frias 
Maria Stuart Schiller 


































BN: L. 37106//2 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1946. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Leyguarda Ferreira. Lisboa: Edição Romano Torres. 
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1951 
Título: As Viagens de Gulliver  
Nome do tradutor: Leyguarda Ferreira  
Apresentação do nome do tradutor: “extraída do famoso livro de Swift por Leyguarda 
Ferreira” (capa de rosto) 
Editora: Edição Romano Torres 
Data de Publicação: 1946 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: Colecção Manecas 
Designação do Texto de Chegada: “extraída do famoso livro de Swift” 
Número total de páginas: 45 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 45 
• Número de páginas com ilustrações: 10, ocupando 80% da página 
Percentagem: 22,22% 
• Número de frases: 384 
Percentagem comparativa com o TP: 65, 08% 
• Número de palavras: 6 704 
Percentagem comparativa com o TP: 28,52% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: “contos infantis” 
• Capa de rosto: “novela infantil” 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
As Aventuras do Pato Reinaldo Leyguarda Ferreira 
Os Três Peixinhos Aventureiros Antero do Amaral 
A Lenda do Cisne Vermelho Antero do Amaral 
A Andorinha Princesa Arlete de Oliveira Guimarães 
As Princesas e os Sapatos de 
Ferro 
Leyguarda Ferreira 
As Viagens Maravilhosas de 
Sinbdad, o Marinheiro 
Leyguarda Ferreira 
O Pirata da Perna de Pau Leyguarda Ferreira 
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O Capuchinho Encarnado Leyguarda Ferreira 
O Milagre de Fátima Leyguarda Ferreira 
O Sapatinho do Natal Leyguarda Ferreira 
A Ilha dos Cozinheiros Henrique Marques Júnior 
A Fada Vingativa Leyguarda Ferreira 
O Babe Valente Arlete Lopes Navarro 
A Princesa Adormecida Leyguarda Ferreira 
História do Príncipe Invisível H. Marques Júnior 
O Gato de Botas Leyguarda Ferreira 
Alice no País das Maravilhas Henrique Marques Júnior 
Alice no Mundo do Espelho Leyguarda Ferreira 
O Anão Amarelo Leyguarda Ferreira 
A Gata Borralheira Leyguarda Ferreira 
As Bonecas das Gigantas Arlete Lopes Navarro 
O Cavalinho Branco Arlete Lopes Navarro 
O Bailado das Fadas Leyguarda Ferreira 
Robin dos Bosques Leyguarda Ferreira 
A Gatinha Encantada L. Ferreira e H. Marques Júnior 
O Anão Sabichão Arlete Lopes Navarro 
O Príncipe Cabeça de Cão Arlete Lopes Navarro 
Aventuras do Barão Parlapatão Leyguarda Ferreira 
O Aprendiz de Feiticeiro Leyguarda Ferreira 
História Maravilhosa de um 
Boneco de Neve 
Leyguarda Ferreira 
Branca de Neve e os Sete 
Anões 
Leyguarda Ferreira 
Novas Aventuras de Branca do 
Neve 
Leyguarda Ferreira 
Aventuras de Pinocchio Leyguarda Ferreira 
Pinocchio entre os Leões José Rosado 
Pinocchio entre os Macacos José Rosado 
Pinccchio entre os Elefantes José Rosado 
Pinocchio entre os Pinguins José Rosado 
Pinocchio joga a Bola José Rosado 
Pinocchio campeão de boxe José Rosado 
Pinocchio ás do Pedal José Rosado 









BN: L. 48158 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1958. Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
João de Barros. Ilust. Sara Sá da Costa. Lisboa: Sá da Costa. 
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1988; Editora: Círculo de Leitores  
• 2ª: 1994; Editora: Sá da Costa 
• 3ª: 1997; idem 
• 4ª: 2001; idem 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: João de Barros 
Apresentação do nome do tradutor: “Adaptação de João de Barros” (capa) 
Editora: Sá da Costa 
Data de Publicação: 1958 
Local de Publicação: Lisboa 
Colecção: “Grandes Livros da Humanidade” 
Designação do Texto de Chegada: “Adaptação Livre” 
Número total de páginas: 280 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 97 
• Número de páginas com ilustrações: 8, a 50% 
Percentagem: 8,25% 
• Número de frases: 711 
Percentagem em relação ao TP: 120, 51% 
• Número de palavras: 10 834 
Percentagem em relação ao TP: 46,1% 
 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Contracapa: “ao alcance de todos”, “para a mocidade e para o povo”, “indispensáveis 
às pessoas cultas”, “indispensáveis aos novos”, “necessárias a toda a gente”, 
“público da nossa Terra” 
•  Prefácio do tradutor: “recomendável a crianças, a adolescentes e a adultos” , “das 
gentes lusíadas”  
• Outros títulos da colecção:  
Título Autor 
Os Lusíadas  Camões 
A Odisseia Homero 
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A Peregrinação Fernão Mendes Pinto 
História Trágico-Marítima  Gomes de Brito 
O Caramuru Frei José de Santa Rita Durão 
Crónica do Condestável  
Viriato Trágico Brás Garcia de Mascarenhas 






























TC 5 (reedição de TC 5, publicada em 1988) 
BN: P. 8752 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1988. Viagens de Gulliver. Adaptação  
João de Barros. S/l: Círculo de Leitores 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: João de Barros 
Apresentação do nome do tradutor: “Adaptação de João de Barros”, na capa 
Editora: Círculo de Leitores 
Data de Publicação: 1988 
Local de Publicação: s/l 
Colecção: - 
Designação do Texto de Chegada: “Adaptação”, na capa 
Número total de páginas: 217 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 





















BN: L. 65547 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1964. As Viagens de Gulliver. Trad Port. e  
Pref. Luzia Maria Martins. s/l: Editorial Presença. 
 
Reimpressões: - 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Luzia Maria Martins 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução e Prefácio de Luzia Maria Martins” (página de 
rosto)  
Editora: Editorial Presença 
Data de Publicação: 1964 
Local de Publicação: - 
Colecção: Clássicos 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 413 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 91 
• Número de páginas com ilustrações: 0 
Percentagem: 0% 
• Número de frases: 620 
Percentagem comparativa com o TP: 105, 08% 
• Número de palavras: 23 497 
Percentagem comparativa com o TP: 99,97% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Contracapa: “uma obra inesquecível destinada à criança”; “encher a imaginação 
juvenil”, “se empobrece em ser unicamente considerada na sua versão infantil”, “é 
justo que a juventude aproveite” e “impõe-se (...) que os adultos não esqueçam” 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
Os Amores de Luciano Leuwen Stendhal 
Pais e Filhos Ivan Turgueniev 
Os Doze Césares Suetónio 
O Inspector Nicolau Gogol 






BN: L. 66458 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1966. Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Patrício Alvares. Amadora: Editorial Íbis. 
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1973 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Patrício Alvares  
Apresentação do nome do tradutor: Tradução de Patrício Alvares (ficha técnica) 
Editora: Editorial Ibis 
Data de Publicação: [D. L. 1966] 
Local de Publicação: Amadora 
Colecção: Histórias – Colecção para Raparigas 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 255 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 65 
• Número de páginas com ilustrações: 16, ocupadas a 100% 
Percentagem: 24,62% 
• Número de frases: 566 
Percentagem comparativa com o TP: 95,93% 
• Número de palavras: 13 424 
Percentagem comparativa com o TP: 57,12% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: “250 ilustrações” 
 
 
• Outros títulos da colecção:  
Título Autor 
Colecção Para Rapazes 
Robinson Crusoe Daniel Defoe 
Os Três Mosqueteiros Alexandre Dumas 
Robin dos Bosques Lewis Wallace 
Ben-Hur Lewis Wallace 
O Último Mohicano Fenimore Cooper 
Vinte Anos Depois Alexandre Dumas 
A Volta ao Mundo em 80 Dias Júlio Verne 
5 Semanas Em Balão Júlio Verne 
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O Regresso de Robin dos 
Bosques 
Marcel d’Isard 
Rob Roy Walter Scott 
David Copperfield Charles Dickens 
Viagens de Marco Polo R. L. Stevenson 
A Ilha do Tesouro R. L. Stevenson 
Moby Dick Herman Melville 
Ivanhoe Walter Scott 
Davy Crockett Eliot Dooley 
Simbad, o Marinheiro Walter Scott 
O Talismã Walter Scott 
Miguel Strogoff Júlio Verne 
Buffalo Bill W. O’Connor 
Oliver Twist Charles Dickens 
A Flecha Negra R. L. Stevenson 
Aventuras de Huck Finn Mark Twain 
O Filho de Robin dos Bosques Marcel d’Isard 
Príncipe e Mendigo Mark Twain 
A Montanha do Ouro Karl May 
Aventuras de Dick Turpin  
Henrique de Lagardere Paul Feval (filho) 
Colecção Para Raparigas 
Coração Edmund d’Amicis 
Fabiola  
Heidi J. Spyn 
Outra Vez Heidi J. Spyn 
Alice no País das Maravilhas Lewis Carrol 
As Mil e Uma Noites  
Contos Fantásticos F. Hoffman 
Mulherzinhas Louise May Alcott 
Contos de Andersen  
A Cabana do Pai Tomás Harriet Beecher Stowe 
As Duas Órfãs Adolphe d’Emery 
Sem Família Hector Mabot 
Homenzinhos Louise May Alcott 
Contos de Perrault  
Sissi, Rainha da Hungria Marcel d’Isard 
Quo Vadis?  E. Sienkiewicz 
Contos de Grimm  
Aquelas Mulherzinhas Louise May Alcott 
Contos de Natal Charles Dickens 
Vida de Jesus Cristo L. Bernard 
Contos do Alhambra Washington Irving 





BN: L. 20082 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1969. Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
António Medina. Amadora: Editorial Ibis. 
 
Reimpressões: - 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: António Medina 
Apresentação do nome do tradutor: “© 1969 António Medina sobre a tradução” (ficha 
técnica) 
Editora: Editorial Ibis 
Data de Publicação: 1969 
Local de Publicação: Amadora 
Colecção: Palma de Ouro 
Designação do Texto de Chegada: “tradução” 
Número total de páginas: 29 
 
Primeira parte 
• Número de páginas: 10 
• Número de páginas com ilustrações: 6 (de 25 a 100%) 
Percentagem: 60% 
• Número de frases: 249 
Percentagem comparativa com o TP: 42,20% 
• Número de palavras: 4 790 
Percentagem comparativa com o TP: 20,38% 
 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Outros títulos da colecção 
Título Autor 
Dom Quixote  









BN: L. 63285 P. / P. 7006 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1970. Viagens de Gulliver. Adap. Port.  
Isildo Rodrigues. Amadora: Editorial Ibis. 
 
Reimpressões: - 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Isildo Rodrigues  
Apresentação do nome do tradutor: “adaptação de Isildo Rodrigues” (ficha técnica) 
Editora: Editorial Ibis 
Data de Publicação: 1970 
Local de Publicação: Amadora 
Colecção: Histórias / Infantil 
Designação do Texto de Chegada: “adaptação” 
Número total de páginas: 223 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 54 
• Número de páginas com ilustrações: 27 (a 100%) 
Percentagem: 50% 
• Número de frases: 147 
Percentagem comparativa com o TP: 24,92% 
• Número de palavras: 3 313 
Percentagem comparativa com o TP: 14,1% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 




• Outros títulos da colecção 
Título Autor 
Alice no País das Maravilhas  
Contos de Fadas  
A Ilha do Tesouro  
Mulherzinhas  
Contos de Andersen  
As Mil e Uma Noites  
Contos Fantásticos  
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Heidi  
Um Capitão de Quinze Anos  
Contos de Natal  
Os Filhos do Capitão Grant  
Contos de Grimm  
Cinco Semanas num Balão  
Contos de Perrault  






























TC 10         
BN: P. 7476 P. /P. 7477 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan. 1971. As Viagens de Gulliver. Volume 1.  




• 1ª: 1977 
• 2ª: 1990 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Carlos Frederico 
Apresentação do nome do tradutor: “Adaptação de Carlos Frederico”, na capa de rosto 
Editora: Lello & Irmão Editores 
Data de Publicação: 1971 
Local de Publicação: Porto 
Colecção: Contos para Crianças 
Designação do Texto de Chegada: “Adaptação” 
Número total de páginas: 194 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 97 
• Número de páginas com ilustrações: 22, ocupando 20 a 100%              
Percentagem: 22,68% 
• Número de frases: 341                                                          
Percentagem comparativa com o TP: 57,80% 
• Número de palavras da primeira parte: 8 261               
Percentagem comparativa com o TP: 35,15% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: designação da colecção (“para Crianças”) 
• Página interior de apresentação da colecção: “publicada em português para as 
crianças • Tudo quanto uma criança pode e deve ler (...) encontrareis volumes 
próprios para todas as idades” 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
História do Joãozinho, o 
Murganho da Cidade 
Por Carlos Frederico 
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O Cavalo Encantado Por Carlos Frederico 
A Batalha de Aljubarrota Por Carlos Frederico 
Aladino e a Lâmpada 
Maravilhosa 
Por Carlos Frederico 
Ali-Babá e os Quarenta Ladrões Por Carlos Frederico 
Sindbad, o Marinheiro Por Carlos Frederico 
História da Cristininha e do seu 
Cordeiro 
Por Carlos Frederico 
As Viagens de Gulliver Adaptação de Carlos Frederico 
Fábulas de Esopo Por Carlos Frederico 
Os Bonecos de Elsinha e a 
Galinha Pedrês 
Por Carlos Frederico 
O Tinzinho dos Pés Rombos Por Carlos Frederico 
As Aventuras de D. Quixote Por J. F. Cardoso Júnior 
O Pequeno Porqueiro ou o 
Príncipe Disfarçado 
Por Hans Andersen 
Um Valente Soldadinho de 
Chumbo 
























TC 11  
BN: L. 68031 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1974. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Maria Francisca Ferreira de Lima. Mem Martins: Europa-América. 
 
Reimpressões: 
• 1ª: 1996 
• 2ª: 2000; Editora: Abril/Controljornal; Colecção: “Biblioteca Visão”  
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Maria Francisca Ferreira de Lima  
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução de Maria Francisca Ferreira de Lima” (na ficha 
técnica) 
Editora: Europa-América 
Data de Publicação: 1974  
Local de Publicação: Mem Martins 
Colecção: Livros de Bolso Europa-América 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 272 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 60 
• Número de páginas com ilustrações: 0 
Percentagem: 0% 
• Número de frases: 672 
Percentagem comparativa com o TP: 113,90% 
• Número de palavras: 22 289 




Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
Esteiros Soeiro Pereira Gomes 
O Músico Cego Vladimiro Korolenko 
Frei Luís de Sousa Almeida Garrett 
A Oeste nada de Novo Erich Maria Remarque 
A Missão Ferreira de Castro 
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Mar Morto Jorge Amado 
A Um Deus Desconhecido John Steinbeck 
O Valente Soldado Chveik Jaroslav Hasek 
A Cidade do Sossego e o 
Capote 
Nicolau Gogol 
O Monte dos Ventos Uivantes Emily Brontë 
Gaibéus Alves Redol 
Cartas do Meu Moinho Alphonse Daudet 
O Médico e o Monstro R. Stevenson 
O Homem e o Rio William Faulkner 
Sementes de Violência Evan Hunter 
O Retrato de Ricardina Camilo Castelo Branco 
Serões da Província Júlio Dinis 
As Desencantadas Pierre Loti 
Domingo à tarde Fernando Namora 
Germinal Emílio Zola 
Manhã Submersa Vergílio Ferreira 
Bel-Ami Guy de Maupassant 
Morreram pela Pátria Mikail Cholokov 
O Príncipe Nicolau Maquiavel 
As Mãos Sujas Jean-Paul Sartre 
Viagens na Minha Terra Almeida Garrett 
O Eleito Thomas Mann 
O Grande Meaulnes Alain-Fournier 
O Pregador Erskine Caldwell 
Polikuchka Leão Tolstoi 
Gente de Hemsö August Strindberg 
Filha de Labão Tomás da Fonseca 
Um Dia na Vida de Ivan 
Denisovich 
Alexandre Soljenitsin 
A Ciociara Alberto Moravia 
Os Homens e os Outros Elio Vittorini 
O Fogo e as Cinzas Manuel da Fonseca 
Albergue Nocturno Máximo Gorki 
Revolta na «Bounty» Sir John Barrow 
Recordações da Casa dos 
Mortos 
Fédor Dostoievski 
O Autómato Alberto Moravia 
Vinte e Quatro Horas da Vida 
de Uma Mulher 
Stefan Zweig 
Morte Dum Caixeiro-Viajante Arthur Miller 
A Rua do Gato Que Pesca Yolanda Földes 
Os Fidalgos da Casa Mourisca Júlio Dinis 
A Ponte Manfred Gregor 
A Noite Roxa Urbano Tavares Rodrigues 
Melodia Interrompida Boris Pasternak 
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Nana Emílio Zola 
Utopia Thomas More 
Engrenagem Soeiro Pereira Gomes 
A Religiosa Diderot 
Noites Brancas Fédor Dostoievski 
O «Barão» e Outros Contos Branquinho da Fonseca 
Z Vassilis Vassilikos 
Os Autos das Barcas Gil Vicente 
Os Sequestrados de Altona Jean-Paul Sartre 
Iracema José de Alencar 
A Morgadinha dos Canaviais Júlio Dinis 
Tartarin nos Alpes Alphonse Daudet 
O Balio de Leça Arnaldo Gama 
Elogio da Loucura Erasmo  
O Chapéu de Três Bicos Pedro Antonio de Alarcón 
Cândido Voltaire 
A Mulher de Trinta Anos Honoré de Balzac 
Os Cavalos também Se 
Abatem 
Horace McCoy 
O Lobo do Mar Jack London 
A Casa de Bernarda Alba Federico García Lorca 
O Satíricon Petrónio 
A Filha do Regicida Camilo Castelo Branco 
Guerra e Paz Leão Tolstoi 
O Denunciante Liam O'Flaherty 
A Mãe Máximo Gorki 
Uma Vida Guy de Maupassant 
Helena Machado de Assis 
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TC 11 (reedição de TC 11, publicada em 2000) 
BN: - 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 2000. Viagens de Gulliver. Trad. 
Portuguesa Maria Francisca Ferreira de Lima. Lisboa: Colares Editora. 
 
Título: Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Maria Francisca Ferreira de Lima 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução: Maria Francisca Ferreira de Lima” (ficha 
técnica) 
Editora: Abril/Controljornal 
Data de Publicação: 2000 
Local de Publicação: Linda-a-Velha 
Colecção: “Biblioteca Visão” 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução”, na ficha técnica 
Número total de páginas: 318 
 





















BN: P. 7755 P. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1975. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Lisboa, Porto, Faro, Funchal, Luanda e Lourenço Marques: Electroliber. 
 
Reimpressões: - 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: - 
Apresentação do nome do tradutor: - 
Editora: Electroliber 
Data de Publicação: 1975 
Local de Publicação: Lisboa, Porto, Faro, Funchal, Luanda e Lourenço Marques 
Colecção: - 
Designação do Texto de Chegada: -  
Número total de páginas: 8 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 8 
• Número de páginas com ilustrações: 8, ocupando 70% da página 
Percentagem: 100% 
• Número de frases: 18 
Percentagem comparativa com o TP: 3,05% 
• Número de palavras: 304 
Percentagem comparativa com o TP: 1,29% 
 














BN: P. 5392 V. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1979; O Meu Primeiro Gulliver. Trad. para  
português. Cacém: Círculo de Leitores. 
 
Reimpressões: - 
Título: O Meu Primeiro Gulliver 
Nome do tradutor: - 
Apresentação do nome do tradutor: - 
Editora: Círculo de Leitores 
Data de Publicação: 1979 
Local de Publicação: Cacém 
Colecção: -  
Designação do Texto de Chegada: - 
Número total de páginas: 26 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 26 
• Número de páginas com ilustrações: 14, ocupando 100% das páginas 
Percentagem: 53,8% 
• Número de frases: 52 
Percentagem comparativa com o TP: 8,81% 
• Número de palavras da primeira parte: 677 
Percentagem comparativa com o TP: 2,88% 
 













TC 14   
BN: P. 2152 A. 
  
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan;1979. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Maria Irene Bigotte de Carvalho, Ilustr. Adelchi Galloni. Lisboa e São Paulo:  
Verbo. 
 
Reimpressões: -  
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Maria Irene Bigotte de Caralho 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução de Maria Irene Bigotte de Carvalho” (na capa) 
Editora: Verbo 
Data de Publicação: 1979 
Local de Publicação: Lisboa e São Paulo 
Colecção: Livro de Ouro Verbo Infantil 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 39 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 23 
• Número de páginas com ilustrações: 23, ocupando de 75% a 100% da página  
Percentagem: 100% 
• Número de frases: 85 
Percentagem comparativa com o TP: 14,4% 
• Número de palavras da primeira parte: 1628 
Percentagem comparativa com o TP: 6,93% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: designação da colecção (“Verbo Infantil”) 












BN: P. 5925 V. 
  
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1981. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Álvaro Carlos. Sacavém: Edições Paulistas. 
 
Reimpressões: - 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Álvaro Carlos 
Apresentação do nome do tradutor: “Tradução de Álvaro Carlos” (ficha técnica) 
Editora: Edições Paulistas 
Data de Publicação: 1981 
Local de Publicação: Sacavém 
Colecção: “Gente Nova” 
Designação do Texto de Chegada: “Tradução” 
Número total de páginas: 127 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 50 
• Número de páginas com ilustrações: 11, ocupando de 25% a 100%  
Percentagem: 22% 
• Número de frases: 344 
Percentagem comparativa com o TP: 58,31% 
• Número de palavras: 7 196 
Percentagem comparativa com o TP: 30,62% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Definição do Público-alvo 
• Contracapa: designação da colecção (“Gente Nova”) 
• Página de rosto: “Leitura amena para jovens” 
 
 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
Águia Vermelha  
Robinson Crusoe  
Histórias das Mil e uma Noites  





TC 16  
BN: P. 2320 A. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 1983. As Viagens de Gulliver. Trad. Port.  
Adolfo Simões Müller. S/l: Publicações Europa-América. 
 
Reimpressões: - 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: Adolfo Simões Müller 
Apresentação do nome do tradutor: Adolfo Simões Müller (na capa) 
Editora: Publicações Europa-América 
Data de Publicação: 1983 
Local de Publicação: s/l 
Colecção: Grandes Clássicos Juvenis 
Designação do Texto de Chegada: -  
Número total de páginas: 25 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 8 
• Número de páginas com ilustrações: 2, ocupando 25 e 100% da página  
Percentagem: 25% 
• Número de frases: 272 
Percentagem comparativa com o TP: 46,10% 
• Número de palavras: 5 006 
Percentagem comparativa com o TP: 21,3% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
• Capa: designação da colecção (“juvenis”) 
• Contracapa: designação da colecção (“juvenis”); “tem entusiasmado os 
adolescentes”; “literatura juvenil” 
 
• Outros títulos da colecção: 
Título Autor 
Peregrinação Fernão Mendes Pinto 
A Canção de Rolando  
Moby Dick Hermann Melville 
O Apelo da Selva Jack London 
Robinson Crusoé Daniel Defoe 





BN: P. 3485 A. 
 
Referência Bibliográfica: Swift, Jonathan; 2002. As Viagens de Gulliver. Edição  
bilingue. Vila Nova de Gaia: Gailivro. 
 
Reimpressões: - 
Título: As Viagens de Gulliver 
Nome do tradutor: - 
Apresentação do nome do tradutor: “Editado e Traduzido para Português por Edições 
Gailivro” (página de rosto) 
Editora: Gailivro 
Data de Publicação: 2002 
Local de Publicação: Vila Nova de Gaia 
Colecção: - 
Designação do Texto de Chegada: - 
Número de total páginas: 23 
 
Primeira Parte 
• Número de páginas: 11 
• Número de páginas com ilustrações: 11, ocupando 80% da página 
Percentagem: 100%  
• Número de frases: 39 
Percentagem comparativa com o TP: 6,61% 
• Número de palavras: 798 
Percentagem comparativa com o TP: 3,4% 
 
Elementos Paratextuais Relevantes para a Identificação do Público-alvo 
 
 
